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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene, como bem se pode constatar
no dia a dia, agitado como uma monta-
nha russa que atravessamos, dando con-
nosco a fazer permanentemente uma
ficção de nós próprios, fixada nos ex-
ponenciais auto-retratos, vulgo selfies.
Estes, em complemento com um monó-
logo, uma legenda da alma, criam, no fi-
nal, como que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as subjetivida-
des, interioridades, estejam contidas.

Rui Dias Monteiro. Sou de Castelo Bran-
co, mas cresci também entre o Salgueirinho
e o Monte Gordo, na Freguesia de Sarzedas.
Vivo em Lisboa há uns doze anos, onde me
dedico à fotografia e à poesia, trabalhando
com publicações e exposições. E trabalho no
serviço educativo de museus.

Volto com regularidade a Castelo Branco,
ficando geralmente em casa dos meus pais
ou avós, aproveitando para fotografar e escre-
ver. Interessa-me muito manter esta relação
entre o trabalho e as casas onde vivo ou vivi.

A minha formação de base como artis-
ta visual foi na Escola Artística António Ar-
roio e ao mesmo tempo frequentava o
Ar.Co, Centro de Arte & Comunicação Visu-
al, em Lisboa, onde tive uma formação mais
completa na área da fotografia. E nesse
período é que comecei a misturar escrita
com fotografia, desenho e até com vídeo.

Acabo de chegar de São Paulo, no Brasil,
onde estive quatro meses numa residência
artística, colecionando papéis e imagens que
encontrava na rua, ao mesmo tempo que es-
crevia e fotografava. Apesar das exposições
que fiz fora, continuo a gostar de apresentar
os meus trabalhos em Castelo Branco, por-
que me dá um sentimento de retorno e me
permite entender de que forma a minha obra
também é para quem me vai acompanhando
ao longo dos anos. Em 2016, tive a oportuni-
dade de realizar uma exposição, Os despojos
do dia, na Sala da Nora, reunindo mais uma
vez fotografia e poesia a partir de lixo com a
paisagem envolvente, realizado na Ilha de São
Vicente, em Cabo Verde, tendo recitado al-
guns dos poemas do meu livro Fazer fogo à
noite, no Jardim do Paço.

Não dou muita importância ao material
fotográfico em si. Procuro máquinas portá-
teis e utilizo bastante o telemóvel que tenho
à mão para fotografar de forma mais espon-
tânea, surgindo como a ferramenta que me
parece mais prática nos dias de hoje, tentan-
do tirar o melhor proveito das suas
potencialidades e limitações. Em Lisboa,
partilho o atelier e algum material fotográfico
com colegas, preferindo espaços coletivos
de trabalho. Gosto muito de escrever à mão
em agendas e cadernos com lápis de cor.

Para terminar gostaria de dizer um poe-
ma que escrevi em Cabo Verde em 2015:
“Os despojos do dia/ já são céu/ já são terra/
à deriva/ onde ondas/ como desertos ao ven-
to/ se misturam entre nós/ e roem à costa”.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

VENDER A ALMA AO DIABO – Após as eleições no PSD, fi-
cámos a saber que há quem defenda que o partido “deve
vender a alma ao Diabo para pôr a esquerda na rua”( Ma-
nuela Ferreira Leite, em entrevista à TSF, na segunda-fei-
ra). A apoiante de Rui Rio foi mesmo mais longe, reiterando
que “é bom vender a alma ao Diabo para pôr a esquerda na
rua”.

Não sendo possível, neste espaço, aprofundar o concei-
to, vou simplificar e tecer breves considerações. A expres-
são costuma ser usada para caraterizar quem é capaz de
usar qualquer meio, seja ou não legítimo, seja ou não moral-
mente aceitável, para atingir determinado objetivo. Ou,
dito de outra forma, quem é capaz de vender a alma ao
Diabo, para obter o que pretende, é alguém para quem os
fins justificam os meios… No caso, é alguém que quer para
o seu partido, o PSD, o PODER, a qualquer custo…  Para

distribuir rendimentos aos Portugueses? Para acabar
com a pobreza? Para reinventar um país novo, justo e
solidário? Não, não e não. Apenas para retirar a esquerda
do poder. Ou, em termos mais precisos, para libertar (!)
o PS dos braços do Bloco e do PC.

É verdade que, nos últimos dois anos, vivemos sob
a ameaça permanente da chegada do Diabo. Que iria
afundar o País. Reduzir o País à miséria. Enterrá-lo ain-
da mais no lixo. Obrigá-lo a mendigar a chegada reden-
tora de uma nova Troica e da Direita benfazeja.

Tal não aconteceu e o País, não só escapou à ame-
aça, como recuperou a confiança em si mesmo, o res-
peito internacional e até a confiança dos mercados. Ou
seja, o Governo, apesar de uma Geringonça, tipo papão
assustador, mostrou ser suficientemente competente
para corrigir injustiças, aumentar os salários e alterar o
rumo da nossa economia que volta a crescer e a criar
emprego.

Esperar-se-ia que os profetas da desgraça, reco-
nhecido o engano e escolhido o novo líder, manifestas-
sem uma real vontade de mudança e superassem os
seus próprios medos. Seria bom para o sistema demo-
crático e para o País.

O novo líder vai ter que lutar contra vários fantas-
mas e restaurar o bom senso.

É que, as novas políticas de que o País precisa, ca-
recem de consensos alargados. Carecem do contributo
e da imaginação de todos os partidos.

Rui Monteiro

MANUTENÇÃO
O mobiliário urbano existente em Castelo Branco no qual é apresentado parte do
mapa da cidade, definitivamente, está a necessitar de manutenção. Como Pelouri-
nho observou em alguns locais da cidade, os mapas, que são películas coladas na es-
trutura em metal, devido à ação dos fatores climatéricos e também a algum vandalis-
mo, estão a descolar e a desaparecer. Está assim chegado o momento de proceder à
sua substituição e, já agora, certamente não seria de mais apresentar mapas mais com-
pletos da cidade, porque os que existem apenas dão a conhecer a parte central da ci-
dade, sendo que Castelo Branco é muito mais que isso e para quem não conhece
quanto mais completa for a informação melhor.
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MOSAICO CULTURAL

Na vida da nossa sociedade democráticao e do país como Estado
de direito, com direitos e deveres defenidos na Lei, surgem so-
bressaltos e questionamentos cívicos que são motivo de reflexão.

Em princípio, a Lei em democracia defende e consagra o bem
comum e aplica-se a todos, consagrando-se como sendo de âm-
bito geral e de aplicação universal.

O tema de hoje, no mosaico cultural da espuma dos nossos
dias, traduz a vibração cívica pelo recente sobressalto decorrente
da lei do financiamento dos partidos políticos. A questão do modo
de preparação e o acelerado processo de votação final, não é o
mais relevante. De facto, são realmente importantes, as questões
de conteudo, ditas substantivas: os limites à recolha de fundos
privados e a isenção do IVA.

É geralmente aceite a afirmação de que não há democracia
sem partidos, o que não contesto, embora prefira dizer de outra
forma, não há democracia sem democratas. E, existido cultura e
práticas democráticas, estas geram socialmente  o associativismo
em função das ideologias, de ideais e de programas de acção po-
lítica, através dos partidos. A raíz da democracia são os democra-
tas organizarem-se livremente em partidos. Mas, passemos das
considerações teóricas às questões práticas.

A componente dos fundos privados, recolhidos anónimamen-
te, tem que ter uma limitação já que o valor recolhido tanto pode
ter origem na livre participação massiva dos militantes, como
pode surgir de uns poucos grandes “financiadores” que a coberto

Chegou o Novo Ano e as palavras, que exprimem os votos de Es-
perança com sentimento de mudar sempre para melhor, pare-
cem impregnar de optimismo até os que são pessimistas… Será?
É bom assim, mesmo que seja por um instante apenas, que o ho-
mem sempre se agarrou a tábuas de salvação, ou não tivesse esse
facto a ver com o próprio instinto de sobrevivência.

Arrumaram-se as árvores de Natal e os Presépios, arrumaram-
se as prendas, os cachecóis são para usar já, já, ou os livros que se
desejavam e alguém se lembrou de oferecer, colocados num can-
to da estante ao alcance dos olhos para encontrar e deleitar inter-
valos nas rotinas… Renova-se um recanto com um novo bibelot e
espreita-se várias vezes para avaliar a mudança… Todavia, os
vestígios das festas natalícias e de passagem de ano vão desapa-
recendo aos poucos, chegando a meter pena aqueles três pais-
natais a trepar já sem forças para uma janela…

Chegou também a neve a este Janeiro para cumprir a tradição
e a chuva desejada que logo desaparece. Mas a entrada do Ano
Novo não trouxe o novo, na parte das alterações climáticas, de
modo a sossegar os que as temem. É oferecido o espectáculo da
neve no deserto do Saara, o mais quente do mundo. Apesar de
aquele contraste de castanho e avermelhado entremeando o
branco deliciar os olhos de turistas e fotógrafos e espectadores
televisivos, que somos todos, deixando que as imagens do mundo
inteiro entrem na nossa casa, não podemos deixar que apenas a
beleza nos arraste, pois traz um aviso de mudança perigosa: o fe-

nómeno está a surpreender os habitantes da cidade de Ain Sefra,
na Argélia, em pleno deserto do Saara e, segundo a revista “For-
bes, é apenas a terceira vez em 37 anos que isto acontece. As con-
dições extremas de temperatura pelo mundo apresentam-se
como exemplo aqui. Igualmente o frio congelou as Cataratas do
Niagara, no Canadá e os termómetros na Austrália registraram 46
graus Celsius, alcançando os níveis mais altos ao longo de déca-
das. Repito-me um pouco com a insistência neste tópico do cli-
ma, porque realmente me preocupa.

A entrada no Novo Ano não apaziguou preocupações sobre o
génio Donald… Até podíamos imaginar o engraçado Pato Donald

do anonimato “invistam” para influênciarem (em linguagem po-
pular “comprarem”) posições e decisões, que defendam os seus
interesses particulares de forma oculta e corrupta.

Quanto ao IVA, a situação de isenção da sua aplicação à aqui-
sição de bens e serviços no âmbito das actividades partidárias, a
questão é explosivamente grave.

Todos sabemos que:
a)nas campanhas de angariação de fundos para causas so-

lidárias ou calamidades, aos contributoa através das chamadas
telefónicas é cobrado IVA;

b)na compra dos produtos doados nas campanhas solidárias

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

PARTIDOS SEM IVA, QUE CREDIBILIDADE?

ANO NOVO… QUE SEJA VIDA NOVA!

do Banco Alimentar, é aplicado IVA;
c)na compra de materiais e produtos para as obras de recons-

trução das situações de calamidade, apoiadas por fundos públi-
cos e recursos fruto da solidariedade do povo, é aplicado IVA.

Tudo isto porque o imposto é cego, de aplicação universal,
não diferenciando classes sociais ou interesses de grupo. Então,
face a este quadro legal, questiona-se:

a)que moralidade têm os chefes partidários para isentarem
os partidos da cobrança de IVA?

b)que ideia de justiça social eles assumem e transmitem?
c)que coerência política defendem ao  protegerem-se, prati-

cando privilégios?
d)que sentido de igualdade e de dignidade cívica assumem?
e)não somos todos iguais perante a Lei?
Não senhores e senhoras responsáveis partidários, com essa

atitude e prática, sendo juizes em causa própria estão a prestar
um mau serviço à democracia, diminuindo o crédito e minando a
credibilidade e a confiança de cada vez maior número de eleito-
res. Senhoras e senhores responsáveis partidários, saiam dos pa-
lácios, do luxo dos gabinetes, das alcatifas e passadeiras colorida
moldura do conforto dos vossos dias e pisem o chão comum às or-
ganizações e aos cidadâos normais, com direitos e deveres iguais
e que pagam todos os impostos, cumprindo a lei.

Não foi conivente o Senhor Presidente da Républica que ve-
tou esta lei. Será que há partidos que vão insistir no erro, cegos pelo
poder e colocando-se acima das restantes entidades, das empre-
sas e dos cidadãos?

a tecer considerações sobre tudo isto. Mas o Patinho anda lá na
vida dele e aquele Donald é seguido do nome Trump e logo se
estraga tudo! Como diz, com humor, uma das minhas amigas,
teme-se o pior…  Porque lhe chamei génio? Da minha parte será
sempre ironia. Uma das últimas (porque são muitas…), a propó-
sito da publicação do livro Fogo e Fúria de Michael Wolff, no qual
o autor relata o primeiro ano da presidência de Trump na Casa
Branca, o visado reagiu – e era na verdade de temer o pior : “As
minhas duas grandes qualidades têm sido estabilidade mental e,
também ser, inteligente. A desonesta da Hillary Clinton também
jogou este jogo e acabou por sair queimada como todos sabem.
Fui de empresário de sucesso para estrela de televisão até presi-
dente dos Estados Unidos à primeira tentativa”. Trump remata o
tweet em que faz estas afirmações, dizendo que tudo isto signi-
fica que não só é inteligente mas genial... um génio muito está-
vel. Presunção e água benta…

E o resto continua…com programas de televisão cheios de
boladas de futebol, com más-línguas da política, com jogos de
poder, num rodopio constante dos homens perdidos na embria-
guez de mandar, de se impor pelo dinheiro (e vão conseguin-
do…), de convencer os outros das suas crenças cegas em ideolo-
gias que não têm em conta esses outros, ideologias de guerra, de
terror de opressão, de desigualdades entre os homens da Terra…

Desculpem-me os leitores: sendo uma genuína optimista,
hoje nem parece… Mas venha o Ano Novo com Saúde para todos,
para que todos os Homens de Boa Vontade continuem a lutar por
uma VIDA NOVA PARA MELHOR!

“Quanto ao IVA,
a situação de isenção
da sua aplicação à
aquisição de bens e
serviços no âmbito das
actividades partidárias,
a questão é
explosivamente grave

“A entrada do Ano Novo
não trouxe o novo, na parte
das alterações climáticas,
de modo a sossegar os que
as temem. É oferecido o
espectáculo da neve no
deserto do Saara, o mais
quente do mundo



Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 17 de janeiro de 2018

CASO A CASOCASO A CASO4

SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de nove de janeiro de dois mil e dezoito,
lavrada a folhas catorze e seguintes, do respetivo Livro de Notas
para Escrituras Diversas número Cento e Noventa e Nove, do Cartó-
rio Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão,
em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

FRANCISCO ANTÓNIO GONÇALVES e mulher MARIA LAURINDA
VAZ MARQUES GONÇALVES, casados sob o regime da comunhão
geral, naturais da freguesia de Sobral do Campo, concelho de Cas-
telo Branco, residentes na Rua de S. Miguel, nº 10, Ninho do Açor, na
União das freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo, concelho
de Castelo Branco, NIFs 106 271 300 e 175 275 246, justificaram por
não possuírem título a aquisição por usucapião do prédio urbano,
sito na Rua da Igreja, na freguesia de Ninho do Açor, concelho de
Castelo Branco, que se compõe por um prédio de construção moder-
na e quintal, com a superfície coberta de noventa e oito metros qua-
drados e descoberta e quatrocentos e cinquenta metros quadrados,
a confrontar do norte com herdeiros de Manuel da Costa Vaz, sul
com Sebastião Ramalho, José Vaz e Francisco Marques, do nas-
cente com Serventia particular (herdeiros de Manuel da Costa Vaz)
e do poente com Rua de S. Miguel, inscrito na matriz predial urbana
sob o artigo 17 da União das freguesias de Ninho do Açor e Sobral do
Campo, que teve origem no artigo 19 da freguesia de Ninho do Açor
(Extinta), com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezassete
mil quinhentos e noventa euros.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco sob o número oitocentos e cinco / da fregue-
sia de Ninho do Açor, com o registo de aquisição a favor de José
Marques Vaz dos Santos e mulher Luísa Roberto Vaz dos Santos e
Maria de Jesus Vaz Pires dos Santos, pela apresentação dois de
onze de agosto de mil novecentos e sessenta.

Está conforme o original.
Castelo Branco, nove de janeiro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

A Polícia Judiciária (PJ), atra-
vés do Departamento de In-
vestigação Criminal da Guar-
da, deteve, pela segunda vez,
um homem fortemente sus-
peito da prática, continuada,
entre agosto de 2016 e agosto
de 2017, dos crimes de abuso
sexual de crianças, de atos se-
xuais com adolescentes e de
pornografia de menores, ocor-
ridos na Covilhã.

A atual detenção teve em
vista a reapreciação da medi-
da de coação de termo de
identidade e residência que
anteriormente lhe havia sido
imposta, aquando da primeira
detenção, uma vez que o mes-
mo indivíduo, tendo por refe-
rência os factos criminosos de

Um militar do Destacamento
de Trânsito da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) de Cas-
telo Branco foi agredido, na
manhã da passada quarta-fei-
ra, dia 10, no decorrer de uma
operação STOP.

Tudo começou na zona de
Sarnadas, quando uma viatura
não parou numa operação STOP,

As ações de sensibilização conti-
nuam a ser uma prioridade para
a Guarda Nacional Republicana
(GNR), pelo que entre 8 e 14 des-
te mês, se realizaram 76 no âm-
bito dos Idosos em Segurança, em
que foram sensibilizados 111 ido-
sos, ao que há a juntar cinco no
âmbito de Prevenção Rodoviária

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), na semana que pas-
sou, deteve quatro pessoas,
por conduzirem veículos auto-
móveis sob efeito de bebidas
alcoólicas.

A primeira detenção teve
lugar dia 9, em Castelo Branco,
envolvendo um homem de 32
anos, residente na cidade, por
condução na via pública de
veículo automóvel, sob influ-
ência de álcool no sangue. Sub-
metido ao teste de alcoolemia,
acusou a TAS de 1,60 Gr/L. Foi

NA COVILHÃ

Detido pela segunda vez
homem suspeito de crime
de abusos sexuais

que é suspeito, vinha, entre-
tanto, protagonizando episódi-
os consecutivos de coação psi-
cológica sobre aquela mesma

vítima, ameaçando-a com a
prática de mal importante.

O detido, com 40 anos, já
condenado por ofensas à inte-

gridade física, foi presente às
autoridades judiciárias, tendo
ficado sujeito à proibição de
contactos com a vítima.

Militar da GNR agredido
pondo-se em fuga. No seguimen-
to da perseguição movida pela
viatura da Brigada de Trânsito
(BT), a viatura em fuga, com cin-
co ocupantes, acabou por se des-
pistar próximo dos Maxiais.

Foi então que o militar da
GNR foi agredido, sendo pos-
teriormente transportado para
o Hospital Amato Lusitano

(HAL), em Castelo Branco, on-
de foi assistido.

No local, foram detidas
quatro pessoas, sendo que uma
jovem de 15 anos e um homem
foram libertados no mesmo dia,
enquanto duas mulheres foram
presentes ao Tribunal de Cas-
telo Branco, quinta-feira, dia
11. Mulheres que saíram em li-

berdade, embora indiciadas
por resistência e coação a agen-
te da autoridade, pelo que es-
tão obrigadas a apresentações
semanais na GNR.

O condutor do veículo, um
jovem de 25 anos, conseguiu
fugir e levou a arma do militar
agredido, encontrando-se ain-
da a monte.

Polícia faz quatro detenções
por irregularidades ao volante

constituído arguido e notifica-
do para comparecer em Tribu-
nal para julgamento em Pro-
cesso Sumário, tendo ficado
sujeito a Termo de Identidade
e Residência.

Dia 12, também, em Caste-
lo Branco, foi detido um ho-
mem de 24 anos, residente na
cidade, por condução na via
pública de veículo automóvel,
sem habilitação legal para o
efeito. Foi constituído arguido
e notificado para comparecer
em Tribunal para julgamento

em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de
Identidade e Residência.

Dia 14, na Covilhã, foi deti-
do um jovem de 17 anos, resi-
dente na cidade, por condução
na via pública de veículo auto-
móvel, sob influência de álcool
no sangue. Submetido ao teste
de alcoolemia, acusou a TAS de
1,54 Gr/L. Foi constituído argui-
do e notificado para compare-
cer em Tribunal para julgamen-
to em Processo Sumário, tendo
ficado sujeito a Termo de Iden-

tidade e Residência.
Também dia 14, mas em

Castelo Branco, foi detida uma
mulher de 37 anos, residente na
cidade, por condução na via
pública de veículo automóvel,
sob influência de álcool no san-
gue. Submetida ao teste de
alcoolemia, acusou a TAS de
1,37 Gr/L. Foi constituída argui-
da e notificada para compare-
cer em Tribunal para julgamen-
to em Processo Sumário, tendo
ficado sujeita a Termo de Iden-
tidade e Residência.

GNR detém quatro
por infrações ao volante

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), na semana de 8 a
14 deste mês, realizou oito de-
tenções em flagrante delito,
das quais se destacam duas
por condução sob efeito de ál-
cool e duas por condução sem
habilitação legal.

Entretanto, nas Estradas
do Distrito de Castelo Branco,

a GNR detetou 186 infrações,
havendo a destacar 27 por ex-
cesso de velocidade, 16 por
acondicionamento e disposi-
ção da carga e seis por falta de
inspeção periódica obrigatória.

No mesmo período regis-
tou 25 acidentes, que se salda-
ram num morto e nove feridos
ligeiros.

Sensibilização continua
a ser prioridade

e Bullying, que abrangeu 107 alu-
nos e oito professores; quatro no
âmbito do Campo Seguro, tendo
sido sensibilizados 26 agriculto-
res; duas no âmbito da Floresta
Protegida, em que foram sensi-
bilizadas 89 pessoas e uma no
âmbito do Comércio Seguro, que
abrangeu 16 pessoas.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

As tradições são uma par-
te fundamental na memó-
ria de qualquer povo ou
pessoa, mesmo a título in-
dividual. Afinal, as tradi-
ções vêm do passado e
este jamais pode ser es-
quecido, sob o risco de se
comprometer o futuro. As
tradições são memórias,
são passado, mas é com
base neste que se define o
presente e, claro está, o fu-
turo, nunca sendo despro-
positado relembrar que
quem esquece o passado,
facilmente poderá ter pro-
blemas, por não aproveitar
ensinamentos anteriores.

É por isso que é funda-
mental manter tradições
ancestrais. Exemplo disso,
é a tradicional lagarada di-
namizada todos os anos
pela Chão da Vã Coop – Co-
operativa Agrícola dos Oli-
vicultores do Chã da Vã,
uma pequena localidade
do Concelho de Castelo
Branco, na qual se assinala
o final da campanha do
azeite.

Um momento de conví-
vio, no qual, obviamente,
não falta o azeite novo, que
para além das tibornas,
também é utilizado para re-
gar o bacalhau.

Mas a memória também
integra a música e os sons
característicos de cada
povo. E é aí que ganham
força projetos como A Can-
ção Raiana Perdida, que
traz para a atualidade as so-
noridades de outros tem-
pos, que faziam parte do
dia a dia. Por isso, sábado é
uma boa oportunidade
para assistir ao espetáculo
de sábado, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Bran-
co, recordando, ou ficando
a conhecer sons como os
dos sinos que são história e
nos contam histórias.

Como realça o velho
provérbio popular Recordar
é viver e viver com aquilo
que já se aprendeu assegu-
ra, certamente, um presen-
te e um futuro melhor.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O grupo cívico Plataforma de
Defesa da Albufeira de Santa
Águeda, através de voluntários,
dinamiza, sábado, a partir das
9h30, na Albufeira da Barragem
de Santa Águeda/Marateca,
uma ação piloto de arborização
numa fração da faixa de prote-
ção total, com a finalidade que
“sirva de exemplo para um
eventual prolongamento futu-
ro, no intuito de que as diversas
funções que justificaram o es-
tabelecimento desta faixa pos-
sam ser efetivamente obtidas”.

O Plataforma realça que “a
Albufeira da Barragem de Santa
Águeda/Marateca tem uma
enorme importância para a Re-
gião, não só pelo fornecimento
de água a vários concelhos, co-
mo também por toda a sua envol-
vência ambiental” e acrescenta
que “boa parte das margens mais
imediatas da Albufeira de Santa
Águeda, designadamente na fai-
xa com regime de proteção total,
encontram-se total ou parcial-

A InovCluster - Associação do
Cluster Agroindustrial do Cen-
tro está a organizar, pela quinta
vez consecutiva, a participação
conjunta de empresas portu-
guesas na International Green
Week, que decorre em Berlim,
na Alemanha, a partir de sex-
ta-feira, até dia 28 deste mês.

A Alemanha é considerada
a maior economia da Europa e a

SÁBADO, NA BARRAGEM DE SANTA ÁGUEDA/MARATECA

Plataforma de Defesa
da Albufeira arboriza faixa
de proteção total
A ação
da Plataforma
pretnde dar
o exemplo,
florestando
uma zona
tampão,
com espécies
existentes no local

mente desarborizadas. Esta con-
dição limita enormemente a ob-
tenção dos múltiplos serviços
que, teoricamente, tal faixa deve-
ria prestar e que justificaram o
seu estabelecimento. Entre estes,
inclui-se o facto de contribuir
para a estabilização apropriada
das margens, de servir como zo-
na tampão face a eventuais pro-
cessos erosivos e de lixiviação, de
funcionar como corredor ecológi-
co para a fauna, e contribuir, so-
bremaneira, como sistema natu-
ral de depuração contínua das
águas, a custo zero, importantís-
sima face ao propósito mais im-
portante desta albufeira, que é o
fornecimento de água com qua-
lidade apropriada para abasteci-
mento urbano”.

Com base nisto, a Platafor-
ma afirma que pretende “con-
tribuir para corrigir esta situa-
ção, mediante uma iniciativa
de arborização piloto, com re-
curso a voluntariado, que sirva
de exemplo perante o restante
perímetro desarborizado da
Albufeira”.

Adianta que “recorrer-se-á
unicamente a propágulos de
vegetação autóctone, recolhi-
dos localmente, das espécies
que aí existem mais apropria-
das para o efeito, designada-
mente, dos salgueiros branco
(Salix salvifolia) e preto (Salix
atrocinerea).  Os propágulos
consistirão de estacas, que
permitirão, por multiplicação
clonal, um aceleramento do

estabelecimento do coberto a
instalar. Além disso, facilitarão
a colonização gradual com ou-
tras espécies autóctones, por
via da dispersão mais facilita-
da de sementes locais por
aves. Posteriormente, daqui
por uns dois anos, por exem-
plo, poderão, acessoriamente,
ser instaladas por plantação
outras espécies lenhosas au-
tóctones locais, no sentido de
se enriquecer o elenco florísti-
co do conjunto. Mas, nesta
fase inicial, a ação de instala-
ção dos salgueiros, como pio-
neiras de rápido crescimento,
torna-se fundamental”.

De acordo com a Plataforma
“a área escolhida para esta
ação piloto consiste numa fra-

ção de terreno que é proprieda-
de do Estado, designadamente
do Município de Castelo Branco,
e, ao mesmo tempo, com facili-
dade de acesso. Trata-se de
uma extensão de área, de cerca
de 225 metros de extensão, que
vai desde o paredão da Albufei-
ra até uma mancha de eucalip-
tos. Esta extensão de área mais
perto da linha de água encontra-
se, ao presente, praticamente
desprovida de qualquer tipo de
coberto de vegetação”.

Por outro lado é avançado
que “esta iniciativa vem no
seguimento da realização de
uma conferência técnica no
auditório da Junta de Fregue-
sia de Castelo Branco, no dia
29 de maio de 2017, onde fo-
ram expostas várias preocupa-
ções no que respeita à Albufei-
ra de Santa Águeda, entre as
quais a acumulação de lixo ao
longo das margens e o estado
de degradação do ecossistema
ripícola envolvente, com diver-
sas consequências negativas
para o estado da água que daí
decorrem.  Em consequência
disso, no dia 4 de novembro
efetuou-se uma limpeza gene-
ralizada de lixo, por toda a ex-
tensão de margens da Albufei-
ra”, concluindo que a ação de
arborização de sábado ”mere-
ceu a autorização, e especial
acolhimento e incentivo por
parte da Agência Portuguesa
do Ambiente (APA) e da Câ-
mara de Castelo Branco”.

InovCluster organiza participação
na International Green Week

terceira com maior volume de
negócios, considerando o seu
Produto Interno Bruto (PIB). A
economia alemã possui a maior
influência em termos financei-
ros dos países que compõem a
Zona Euro e da União Europeia
em geral, com um poder de
compra estimado em perto de
três mil biliões de euros, sendo o
maior da Europa e o quinto

mais avançado do mundo, de
acordo com dados de 2010.

A Internacional Green Week
conta com cerca de 400 mil visi-
tantes, 1.600 expositores, 84 mil
agentes de negócio e com a re-
presentação de 67 países e 300
ministros e secretários de Estado
da Agricultura.

Esta ação insere-se no proje-
to conjunto de internacionaliza-

ção 2016/2018 que tem como
objetivo final o aumento do peso
de atividades produtoras de
bens e serviços transacionáveis e
internacionalizáveis da fileira
agroalimentar e potenciar o in-
cremento da orientação exporta-
dora das PME envolvidas no pro-
jeto. É financiado pelo Portugal
2020, no âmbito do Programa
Operacional Competitividade e

Internacionalização, no montan-
te de 1.427.136,31 mil euros, dos
quais 785.823,51 mil euros são
provenientes do Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional.

O objetivo da InovCluster é
proporcionar aos participantes
um acesso exclusivo e privilegia-
do ao mercado, bem como pro-
mover os produtos portugueses
junto de potenciais compradores.

Arborizar para defender a albufeira
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cinquenta e nove do livro de notas número duzen-
tos e quarenta-G deste mesmo Cartório, JOÃO CARLOS PIRES RI-
BEIRO, NIF 199 065 500 e sua mulher, SANDRA MARIA DUARTE
SEMEDO RIBEIRO, NIF 213 963 230, casados sob o regime de co-
munhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Fratel, conce-
lho de Vila Velha de Ródão e ela da freguesia de Espírito Santo,
concelho de Nisa, residentes no lugar de Vales do Peroledo, da
mencionada freguesia de Fratel, justificaram a posse do direito de
propriedade invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal e cultura arvense,
com a área de doze mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito
em “Vale Serrasco”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de
Ródão, a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Marques
Mendes, do sul com João Pires Cardoso Gonçalves, do nascente
com João Carlos Pires Ribeiro e do poente com Francisco Reis Car-
doso, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de
Ródão, inscrito na matriz predial em nome de Maria do Rosário Pires
e de António Alberto Agostinho Sequeira, sob o artigo 57, secção
V, com o valor patrimonial tributário e atribuído de setenta e seis
euros e vinte cinco cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, olivei-
ras, eucaliptal e mato, com a área de vinte e um mil e duzentos metros
quadrados, sito em “Tapada Nova”, freguesia de Fratel, concelho
de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com herdeiros de
Francisco Mendes Rei, do sul com herdeiros de Maria da Conceição
Cardoso e outros, do nascente com linha de água e Leonel Pires
Belo e do poente com João Pires Gonçalves e caminho, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito
na matriz predial em nome de Maria do Rosário Pires e de António
Alberto Agostinho Sequeira, sob o artigo 63, secção V, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de quatrocentos e dez euros e vinte
e nove cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por montado de sobro ou
sobreiral, cultura arvense e citrinos, com a área de mil e quatrocen-
tos metros quadrados, sito em “Nave da Tesa”, freguesia de Fratel,
concelho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com Faustina
Bermejo Dorado e outros, do sul com herdeiros de Maria Pires, do
nascente com Maria do Rosário Pires e outro e do poente com Faustina
Bermejo Dorado e outros, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial em nome de
Maria do Rosário Pires e de António Alberto Agostinho Sequeira,
sob o artigo 74, secção AE, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de cinquenta e oito euros e cinquenta e oito cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por montado de sobro ou
sobreiral, cultura arvense, citrinos, figueiras, oliveiras, pinhal, mato,
construção rural, pastagem ou pasto e eucaliptal, com a área de
dezasseis mil setecentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Nave da Tesa”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão,
a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Ferreira, do sul com
João Pires Cardoso Gonçalves, do nascente com António Francis-
co Mendes e do poente com Faustina Bermejo Dorado e outros, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscri-
to na matriz predial em nome de Maria do Rosário Pires e de António
Alberto Agostinho Sequeira, sob o artigo 75, secção AE, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trezentos e trinta e cinco euros e
trinta e dois cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por mato, pinhal, cultura
arvense, citirinos, figueiras, olival, cultura arvense em olival, olivei-
ras e eucaliptal, com a área de quarenta e três mil e quarenta metros
quadrados, sito em “Covão da Pedreira”, freguesia de Fratel, con-
celho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com João Carlos
Pires Ribeiro e herdeiros de João Mendes, do sul com caminho, do
nascente com António Francisco Mendes e do poente com João
Pires Cardoso Gonçalves e Nazaré Mendes Ribeiro e outros, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, ins-
crito na matriz predial em nome de Maria do Rosário Pires e de António
Alberto Agostinho Sequeira, sob o artigo 89, secção AE, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cento e cinquenta e cinco euros
e oitenta e sete cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por mato, pastagem e olivei-
ras, com a área de dois mil cento e vinte metros quadrados, sito em
“Anavinha”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão,
a confrontar do norte com ribeiro, do sul com Soporcel, do nascente
com Adelino Ribeiro Pires e João Pereira Pires Carepo e do poente
com ribeiro, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila
Velha de Ródão sob o número quatrocentos e noventa/Freguesia
de Fratel, com registo de aquisição a favor de Maria do Rosário Dias
e marido, Custódio Marques Pires, casados sob o regime de comu-
nhão geral de bens, residentes em Calçada do Forte da Ameixoeira,
Vivenda Pires, Ameixoeira, Lisboa, pela apresentação um, de trinta
de Agosto de mil novecentos e noventa e um, inscrito na matriz pre-
dial em nome de Alfredo Dias, sob o artigo 47, secção AJ, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de doze euros e quarenta e
oito cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por mato, com a área de nove
mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em “Covão do
Cacapo”, freguesia de Fratel, concelho de Vila Velha de Ródão, a
confrontar do norte com Luís Mendes, do sul e do nascente com
Soporcel e do poente com João Martins, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila Velha de Ródão sob o número quatrocen-
tos e noventa e três/Freguesia de Fratel, com registo de aquisição
a favor de Maria do Rosário Dias e marido, Custódio Marques Pires,
casados sob o regime de comunhão geral de bens, residentes em
Calçada do Forte da Ameixoeira, Vivenda Pires, Ameixoeira, Lis-
boa, pela apresentação um, de trinta de Agosto de mil novecentos
e noventa e um, inscrito na matriz predial em nome de Alfredo Dias,
sob o artigo 12, secção AL, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de oito euros e quinze cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, nove de Janeiro de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

D. Duarte Pio visita Castelo
Branco, Oleiros e Fundão, dias
27 e 28 deste mês.

O programa começa dia 27,
às 11h15, com a chegada de D.
Duarte Pio a Castelo Branco,
sendo recebido pelo presidente
da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia. Às 11h40 realiza-se
uma visita ao Centro de Inter-
pretação do Bordado de Caste-
lo Branco  e a partir das 12h45,
realiza-se um almoço com o
executivo camarário.

Às 14h30 a comitiva segue

A Associação Peregrinos de Ma-
ria organizou, domingo, o 2º En-
contro Distrital de Peregrinos.

Com uma caminhada com
cerca de oito quilómetros, o
encontro serve também de
preparação para a grande pe-
regrinação de maio, a Fátima.

Participaram cerca de 60 pes-
soas, o que deixa Cristina Lou-
renço, presidente da coletivi-
dade muito satisfeita, afirmando
que “estamos muito contentes
pois triplicamos o número do ano

O Agrupamento de Escolas
Amato Lusitano (AEAL), no
âmbito do programa Parlamen-
to dos Jovens, recebeu, dia 8
deste mês, a deputada do Par-
tido Socialista (PS) eleita pelo
Círculo Eleitoral de Castelo
Branco, Hortense Martins.

DIAS 27 E 28 DESTE MÊS

D. Duarte Pio visita
Castelo Branco, Oleiros
e Fundão
D. Duarte Pio será

recebido pelos
presidentes

das câmaras
dos concelhos

que visita
e participará num

jantar, aberto
a quem se queira

inscrever

para Oleiros, onde, às 15h30, é
recebida pelo presidente da
Câmara, Fernando Jorge. De
seguida, às 16 horas, realiza-se
uma visita ao Quartel de Bom-
beiros de Oleiros.

O programa do primeiro
dia termina depois das 20 ho-
ras, com um jantar na Herdade
do Regato, na Póvoa de Rio de
Moinhos, sendo este um jantar

aberto à participação da popu-
lação, pelo que as inscrições,
que custam 15 euros, podem
ser feitas até sábado, através
dos telemóveis 967573403 e
962368622, em realassociacao
beirainterior@outlook.com, ou
no Facebook em Real Associa-
ção da Beira Interior.

Dia 28 o programa começa
às nove horas, com uma visita

ao Moinho da Ribeirinha, na
Póvoa de Rio de Moinhos, se-
guida de uma visita à Casa da
Cultura de Póvoa de Rio de
Moinhos, às 9h45, e a celebra-
ção de uma missa, às 10h30,
na Igreja Matriz da Póvoa de
Rio de Moinhos.

Para as 12 horas está agen-
dada uma visita a Castelo No-
vo e às 12h20 D. Duarte Pio
segue para o Fundão, onde é
recebido pelo presente da Câ-
mara, Paulo Fernandes, para
de seguida almoçar com o exe-
cutivo camarário.

Às 15h15 visita os Rádios
Amadores da Beira Baixa, na
antiga Junta de Freguesia de
Alcaide.

Às 16 horas, no Alcaide, na
Casa Cunha Leal, realiza-se a
palestra Os Franco Castelo Bran-
co no Contexto da Política Beirã
(1850-1910), que tem como
oradores Nuno Pousinho e
João de Mello Franco.

O regresso de D. Duarte Pio
a Lisboa está agendado para as
18h30.

Agrupamento Amato Lusitano
recebe Hortense Martins para
sessão do Parlamento dos Jovens

O programa começou com
uma visita às obras que decor-
rem na escola sede do Agrupa-
mento, inteirando-se, ao porme-
nor, das grandes modificações
que aí estão a ser operadas.

Após uma breve reunião com
a direção, Hortense Martins des-

locou-se à Escola João Roiz, onde
participou numa sessão com jo-
vens das 11 equipas que vão par-
ticipar na sessão do Ensino Bási-
co, do Parlamento dos Jovens.

Após uma primeira parte
em que explicou a forma de
funcionamento da Assembleia

da República, a função dos de-
putados, e como se constroem
as leis, seguiu-se um período
específico onde foi explorado o
tema deste ano: Igualdade de
Género, após o qual os alunos
tiveram oportunidade de colo-
car diversas questões.

Encontro Distrital junta
60 peregrinos

passado. Ainda falta é conseguir
atrair grupos de peregrinos de
outros pontos do Distrito”.

O encontro começou na

Igreja de Nossa Sra de Fátima,
com a consagração à Nossa Se-
nhora, seguiu depois para a
Igreja do Valongo, onde o grupo

participou na eucaristia e ter-
minou num restaurante da ci-
dade onde se realizou o al-
moço convívio.

D. Duarte Pio
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A Chão da Vã Coop – Coopera-
tiva Agrícola dos Olivicultores
do Chã da Vã mantém viva a
tradição da lagarada, que assi-
nala o final da campanha do
azeite. Assim, sexta-feira, algu-
mas dezenas de pessoas parti-
ciparam no jantar em que não
faltaram as tibornas e o baca-
lhau assado acompanhado por
couves e batatas cozidas, claro
está, tudo regado com azeite.

Na atividade, o presidente
da assembleia geral da Chão
da Vã Coop, António Camões,
destacou que este “é um jan-
tar tradicional que cada vez
tem mais adeptos” e assegurou
que “será cada vez maior”.

Com os olhos na Cooperati-
va, António Camões afirmou que
no respeitante ao lagar “mantive-
ram esta infraestrutura, que é um
lagar tradicional e que muitos nos
orgulha”. Tudo para concluir que
em relação à lagarada “é uma tra-
dição para manter”.

Em noite de festa, José Ba-
tista declamou um poema so-
bre a lagarada, no qual destacou
que sexta-feira era “um dia de
convívio, com esta gente humil-
de, sem igual”. Realçou tam-
bém “a dedicação para que na
mesa tenhamos fartura”, não
deixando de considerar que
“para este convívio acontecer,
temos que manter o lagar”.

Por seu lado, o presidente

A ACICB – Associação Comerci-
al e Empresarial da Beira Baixa
apoiou os seus associados na
candidatura ao Sistema de In-
centivo ao Empreendedorismo
e ao Emprego, no âmbito do qua-
dro comunitário Portugal2020,
no decorrer do período de 2017.

Esta medida teve como
objetivo estimular o surgimento
de iniciativas empresariais e a
criação de emprego em territóri-

A Inovcluster e o CATAA/Cei rea-
lizaram, dia 10 deste mês, no Cen-
tro de Empresas Inovadoras
(CEi), em Castelo Branco, a con-
ferência Inov2agro – Inovação e
Tendências Agroalimentares 2018.

O tema principal foi a ino-
vação no setor agroalimentar,
com a conferência a contar
com a partilha de uma estraté-
gia de desenvolvimento de
produtos inovadores a partir de
produtos tradicionais, com
uma sessão de capacitação de
estratégias de especialização
inteligentes aplicadas ao setor
agroalimentar (RIS3), e com a
apresentação das 10 tendênci-
as agroalimentares para este
ano.

As tendências agroalimenta-
res incluem produtos mais sus-
tentáveis e saudáveis; alimentos
alternativos menos calóricos e
prejudiciais; métodos de pro-
cessamento mais tradicionais,
como o processo de prensar a frio;
integração do setor agroalimentar
na economia circular; produtos
em que os ingredientes incluam
café ou chá; comida colorida que
capte o olhar do consumidor; re-
feições em casas de chefes pro-
fissionais ou amadores; mini refei-
ções prontas a consumir; produ-
tos alimentares com algas ou ve-
getais marinhos; e sabores dife-
renciadores de produtos usuais.

A conferência ficou ainda
marcada pelo testemunho de
dois empresários que lançaram
produtos inovadores no merca-
do nacional e internacional,
Nuno Jorge e Ana Pais, que
contaram a história e percurso
das suas marcas, CacauDiVine
e BeeSweet, respetivamente.
Adicionalmente, este painel
contou ainda com Susana Men-
des, em representação do
MARE - Centro de Ciências do
Mar e do Ambiente, integrado no
Instituto Politécnico de Leiria,
que deu a conhecer os projetos
agroalimentares que têm vindo
a ser desenvolvidos naquele
centro de investigação, com

NA CHÃO DA VÃ COOP – COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS OLIVICULTORES DO CHÃO DA VÃ

Campanha rende 14 mil
litros de azeite
Tiago Antunes,
o presidente
da direção,
destacou o
facto deste
ano ter sido
o melhor
ano
da Cooperativa

António Tavares

da direção da Chão da Vã Coop,
Tiago Antunes, começou por
recordar que “a lagarada assi-
nala o final da campanha” e
avançou que “foi uma campa-
nha longa, com muita azeitona
e com muito azeite, o que no
mês de agosto era impensável”.

Tiago Antunes revelou que
“este foi o melhor ano na Coo-
perativa, porque nunca tínha-
mos trabalhado com tanta azei-
tona”, adiantando que ao longo
da campanha foram recebidas
96 toneladas de azeitona, que
renderam 14 mil litros de azeite.

Adiantou, por outro lado,
que “fizemos alguns investi-
mentos de modernização. In-
vestimentos avultados que
esperamos que com tanta azei-

tona acabe com resultados po-
sitivos”.

Já no final Tiago Antunes,
como acontece todos os anos, ti-
nha ainda uma novidade para
apresentar, sendo que sexta-feira
consistiu no novo rótulo do azei-
te produzido na Cooperativa.

Presente na lagarada, a pre-
sidente da União das Freguesi-
as de Freixial do Campo e
Juncal do Campo, Ernestina
Perquilhas, afirmou que “tam-
bém participei no lagar, com a
minha azeitona” e argumen-
tou que o lagar “deve ser um
pouco mais modernizado”.
Isto para defender a manuten-
ção do lagar, bem como da
lagarada, porque esta é uma
tradição e são estas coisas

boas que existem no Mundo”.
A lagarada, a exemplo de

anos anteriores, contou também
com a presença do presidente da
Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, acompanhado de vários
vereadores, com o autarca a des-
tacar que “valorizamos esta tra-
dição da lagarada, aquilo que é a
forma tradicional de produzir-
mos o azeite”.

Luís Correia é da opinião
que esta atividade “é uma tra-
dição e representa aquilo que
devemos valorizar com esta
tradicional lagarada, porque se
está a valorizar as nossas tradi-
ções, os nossos produtos”.

Destacou, também, “os laços
de amizade, de união de uma
população em torno de um pro-
duto”, concluindo que, assim,
“se está a valorizar a sociedade”.

Perante tudo isto Luís Cor-
reia deixou “os parabéns por
manterem um lagar que sabe-
mos que tem a dimensão que
tem e que produz bom azeite”,
para reiterar que “valorizamos o
que é a nossa história, a comu-
nidade, a cultura, as nossas tra-
dições, a nossa gastronomia e
quando valorizamos aquilo que
é nosso, valorizamos o nosso
Concelho”.

ACICB apoia associados
na candidatura a incentivos

os de baixa densidade e por essa
via promover o desenvolvimento
e a coesão económica e social do
País. Não se aplicando exclusi-
vamente aos territórios de baixa
densidade, o sistema favoreceu
através de majorações específi-
cas os investimentos nelas reali-
zados e, sobretudo, criou condi-
ções para uma maior dinâmica
empresarial ao ajustar tipologias
de projetos às condições reais

das micro e pequenas empresas
do Interior. O incentivo é gerido
pelos grupos de ação local,
quando os incentivos resultem
de estratégias de desenvolvi-
mento local de base comunitá-
ria ou pelas comunidades in-
termunicipais, quando decor-
ram da concretização dos pactos
para o desenvolvimento e coe-
são territorial.

Relativamente à ACICB en-

quanto entidade consultora
submeteu em representação
dos seus associados 20 projetos,
com o intuito de criação do pró-
prio posto de trabalho e de di-
namização, promoção e expan-
são de empresas localizadas no
território, com mais de cinco
anos. Na totalidade dos projetos,
o investimento ronda um milhão
e meio de euros e o apoio poderá
chegar aos 771 mil euros.

Inovação do setor
agroalimentar
apresentada
em conferência

destaque para o Pão do Mar e
Pão d’Algas, projetos que de-
correram em parceria com o
Grupo Calé.

A presidente da Comissão
de Coordenação de Desenvolvi-
mento Regional do Centro, Ana
Abrunhosa, e o presidente da
Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, presidiram a sessão de
encerramento, com ambos a sa-
lientarem a importância das
infraestruturas existentes na ci-
dade de Castelo Branco para o
setor agroalimentar, bem como
da inovação dos produtos agro-
alimentares para a sustentabili-
dade a longo prazo das empre-
sas, e felicitaram os empre-
sários presentes pelos investi-
mentos na inovação.

A entrega de prémios do
concurso Agrinovar decorreu
após a conferência, sendo
apresentados os 24 produtos
candidatos nas cinco categori-
as, que foram Cereais, Lácteos,
Hortofrutícolas, Cárneos e Pro-
duto Inovador Estrela. O Grupo
Calé arrecadou o primeiro lugar
na categoria dos Cereais com o
Pão do Mar, um pão desenvolvi-
do com farinha de bivalves; o
Bistrô da Bekas na categoria dos
Lácteos com a pasta de pi-
mentos com queijo cabra e poe-
jo; a Casa do Chascada na
categoria das Hortofrutícolas
com os cogumelos shiitake em
azeite e especiarias; e por fim,
Leonel Gil Barata nas categori-
as Cárneos e Produto Inovador
Estrela, com a conserva de pei-
xe do rio e o caviar do rio, res-
petivamente.

Esta conferência enqua-
drou-se no projeto Inov2Agro, de-
senvolvido em copromoção pela
CATAA/CEi e Inovcluster - Asso-
ciação do Cluster Agroindustrial
do Centro, sendo este um projeto
cofinanciado pela União Euro-
peia através do Fundo Europeu
de Desenvolvimento Regional,
enquadrado no Programa Opera-
cional Regional do Centro - Cen-
tro2020.

A lagarada foi muito apreciada e predominou a boa disposição
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com
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OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER
Refª588770605 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO/A DE MESA
Refª 588771225 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA
Refª 588787935 – Tempo Completo –  Idanha-a-Nova

PASTOR
Refª 588799025 – Tempo Completo –  Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588799039 – Tempo Completo –  Castelo Branco

SUB – GERENTE DE RESTAURAÇÃO
Refª 588800804 – Tempo Completo –  Castelo Branco

EMPREGADO(A) PIZARIA
Refª 588800807 – Tempo Completo –  Castelo Branco

TRABALHADOR SERRAÇÃO MADEIRAS
Refª588802284 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

CORTADOR DE TECIDOS
Refª588803789 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRA(O)
Refª 588804216 – Tempo Completo –   Louriçal do Campo -
Castelo Branco

VENDEDORA DE LOJA
Refª588806605 – Tempo Completo –  Alcains - Castelo
Branco

DIRETOR DAS INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS
Refª588806651 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

VENDEDOR DE CENTROS DE CONTACTO
Refª 588806841 – Tempo Completo –  Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588807413 – Tempo Completo – Alcains - Castelo
Branco

TRABALHADOR DE COSTURA E SIMILARES
Refª588807670 – Tempo Completo –  Castelo Branco

DESENHADORES E TÉCNICOS AFINS
Refª588807713 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

ASSENTADOR DE TACOS E AFAGADOR DE MADEIRA
Refª588807714 – Tempo Completo –  Proença-a-Nova

EMPREGADO DE MESA
Refª588807801 – Tempo Completo –  Castelo Branco

COZINHEIRO(A)
Refª588807803 – Tempo Completo –  Castelo Branco

ELECTRICISTA
Refª 588809198 – Tempo Completo – Castelo Branco

VENDEDORA DE LOJA
Refª588809534 – Tempo Completo –  Oleiros

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588809730 – Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO
Refª 588809738 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE ARMAZEM
Refª 588809904 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE INSTALAÇÕES PARA O TRABALHO DA
MADEIRA
Refª 588809905 – Tempo Completo – Oleiros

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA IN-
DÚSTRIA TRANSFORMADORA
Refª 588809907 – Tempo Completo – Oleiros

OUTROS CARPINTEIROS E SIMILARES
Refª 588810007 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ELECTRICISTA
Refª 588810510 – Tempo Completo – Oleiros

SAPADOR FLORESTAL
Refª 588810511 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Assistente Comercial (m/f) – Zona
de Castelo Branco. Deverá ter o 12º Ano, capacidade de se-
guir/cumprir guidelines de engagement relativas ao produto e ca-
pacidade de criar e identificar oportunidades (“empreendedo-
rismo”). Valoriza-se experiência profissional, em vendas diretas.

- Recruta Assistente de Direção de Obra (m/f) – Abran-
tes. Deverá ter, obrigatoriamente, formação superior em Enge-
nharia Civil e conhecimentos na área do desenho técnico. Domí-
nio do Francês, falado e escrito.

- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco.
Deverá ter o 9º ano e experiência profissional na função (obri-
gatório).

- Recruta Técnico de Manutenção Industrial (m/f) –Caste-
lo Branco. Deverá ter, obrigatoriamente, formação superior ou
técnica na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Elec-
tromecânica, conhecimentos técnicos na área de manutenção
industrial, automação e pneumática (factor eliminatório); Dispo-
nibilidade para trabalhar por turnos e folgas rotativas.

- Recruta Condutor de Empilhador (m/f) Castelo Branco.
Deverá ter no mínimo o 9º ano e possuir, obrigatoriamente, ex-
periência profissional anterior na função. Disponibilidade para
trabalhar por turnos e para realizar missões de curta duração.

- Recruta Operador indiferenciado (m/f) – Castelo Bran-
co. Deverá ter no mínimo o 9º ano. Valorizam-se experiências
profissionais anteriores no ramo industrial/fabril e em soldadura
e/ou carpintaria. Horário de trabalho diurno de 2ª a 6ª.

- Recruta Gestor de Oficina (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir no mínimo o 12º ano de escolaridade e, obrigatoriamen-
te, conhecimentos técnicos de mecânica.

- Recruta Rececionista de Oficina (m/f) – Castelo Branco.
Deverá ter, no mínimo, o 12º ano de escolaridade. Valorizam-se
experiências anteriores em funções similares. Disponibilidade
Imediata.

- Recruta Comercial Auto (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir no mínimo o 12º ano de escolaridade, obrigatoriamente,
experiência profissional anterior na função. Valoriza-se a ca-
pacidade de liderança. Disponibilidade imediata.

- Recruta Colaboradores (m/f) para Missões Pontuais –
C. Branco e Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o 9º ano
e disponibilidade horária para realizar missões de curta dura-
ção (1 dia, 2  dias ou semana(s)).

- Recruta Técnico de Customer Service (m/f) – Vila Velha
de Rodão. Deverá ter, no mínimo, o 12º ano de escolaridade e
possuir forte orientação para os resultados e para o cliente in-
terno. Deverá possuir bons conhecimentos de francês (falado
e escrito). Disponibilidade horária e a curto prazo.

- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá
ter no mínimo o 12º ano e valoriza-se experiência profissional
anterior, em ambiente industrial/fabril.

- Recruta Comercial de Soluções de Printing (m/f) - Por-
talegre. Deverá possuir no mínimo o 12º ano de escolaridade
e, preferencialmente experiência anterior em funções similares.

- Recruta Operador de Limpezas (m/f) – Campo Maior. Es-
colaridade mínima ao nível do 9º ano e preferencialmente com
experiência profissional em limpezas de escritórios.

- Recruta Eletricista (m/f) – Proença-a-Nova. Obrigatoriamente
com experiência profissional na função e certificação profissi-
onal na área. Disponibilidade para atuação a nível nacional.

- Recruta Operador (m/f) – Proença-a-Nova. Escolaridade mí-
nima ao nível do 9º ano e preferencialmente com experiência
profissional e conhecimentos básicos na área da eletricidade.

- Recruta Operador de Limpezas (m/f) – Castelo Branco.
Escolaridade mínima ao nível do 9º ano, carta de condução (B)
e disponibilidade imediata.

- Recruta Operador de Limpezas (m/f) – Vila Velha de Rodão.
Valoriza-se experiência profissional em limpezas de escritóri-
os. Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos rotativos.

- Recruta Operador de Transformação (m/f) – Castelo Bran-
co. Escolaridade mínima ao nível do 9º ano e preferencialmente
com experiência profissional em ambiente industrial/fabril.

- Recruta Ajudante de Armazém (m/f) – Castelo Branco.
Escolaridade mínima ao nível do 9º ano e obrigatoriamente com
certificado de condução de empilhadores.

- Recruta Operador de Resíduos (m/f) – Valnor. Escolari-
dade mínima ao nível do 9º ano e disponibilidade para trabalho
por turnos. Obrigatoriamente com carta de condução e viatura
própria.

- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Zona da Covilhã.
Deverá ter o 12º Ano, capacidade de seguir/cumprir guidelines
de engagement relativas ao produto e capacidade de criar e
identificar oportunidades (“empreendedorismo”). Valoriza-se
experiência profissional, em vendas diretas.

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS

A ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa, em co-
laboração com a entidade formadora Competir – Formação e Serviços
S.A., irá desenvolver o seu Plano de Formações Modulares Certificadas.
Estas Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de
Curta Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualifica-
ções, de 25 horas, para activos empregados das empresas associ-
adas da ACICB, em horário pós-laboral.
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas forma-
ções podem contribuir para que as empresas cumpram a obrigação
legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimento de
um mínimo de 35 horas de formação anual.
Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27euros/
dia), de acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Cer-
tificado de Qualificações.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Condições de Acesso: Percursos nível básico (2): adultos com
habilitação escolar até ao 9º ano; Percursos nível secundário (4):
adultos com habilitação escolar entre o 9º ano e o 12º ano;
Inscrição: Ficha de Pré - Inscrição devidamente preenchida; Cópia
do Bilhete de Identidade e do Cartão de Contribuinte ou Cartão de
Cidadão; Comprovativo da situação profissional (cópia do recibo de
vencimento ou declaração da entidade patronal) Cópia do Certifica-
do de Habilitações; Comprovativo do IBAN
Para mais Informações e Inscrições: ACICB – Rua Senhora da
Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco; Telefone: 272 329
802 – Telemóvel: 910 286 518 – E-mail: elisabetetoscano@acicb.pt
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A Canção Raiana Perdida é o
espetáculo de música, com
sons da Beira Baixa, de Tom
Hamilton, a que pode assistir
sábado, a partir das 21h30, no
Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco.

Tom Hamilton recorda
que o projeto nasceu em 2014,
com a Associação para o De-
senvolvimento da Raia Centro
Sul (ADRACES), tendo como
objetivo “a recolha de música
e sons do campo da Beira Bai-
xa”. Refere que “a ADRACES
fez o projeto e eu fui para o
campo, procurar as raízes da
música e cultura da Beira Bai-
xa”, destacando que “desco-
bri algumas coisas interessan-
tes, algumas das quais estou
a continuar”.

Recorda, também, que no
âmbito do projeto “fui à procu-
ra de sons perdidos. Fiz a reco-
lha de sons e músicas e dos

A Alma Azul apresenta, domin-
go, a partir das 16 horas,  no
Salão Polivalente da Junta de
Freguesia de Alcains, no Largo
de Santo António, a biografia
António Ramalho Eanes, do jor-
nalista Nelson Mingacho.

A obra é apresentada pela
editora Elsa Ligeiro, responsá-
vel pela coleção Em Nome da
Beira – Biografias, que o livro
António Ramalho Eanes inicia,
e que na sua primeira fase, en-
tre este ano e 2022, será consti-
tuída por 10 biografias de per-
sonalidades de relevo do
panorama cultural da Beira.

António Ribeiro Sanches,
Manuel Cargaleiro, padre An-
tónio de Andrade, Pedro da
Fonseca, Francisco Tavares
Proença Júnior, padre Manuel
Antunes, Eugénio de Andrade,
Isabel de Aragão e padre Estê-
vão Cabral, são os nove nomes
que se juntam ao do general
Ramalho Eanes, no catálogo
da Alma Azul que dá assim
continuidade ao seu Projeto
Em Nome da Beira – Patrimó-
nio Cultural, que a produtora
de atividades culturais, com
sede em Alcains, desenvolve
desde 2009.

António Ramalho Eanes, de
Nelson Mingacho, traça o per-
fil de António Ramalho Eanes,
desde o seu nascimento, em
Alcains, a 25 de janeiro de 1935,
e acompanha o seu percurso
militar e político até ao seu
doutoramento em Filosofia.

Trata-se de um livro acessí-
vel a todos, e pensado especi-
almente para jovens e adultos
sem hábitos de leitura, permi-

O Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco, recebe dia 26 deste
mês, a partir das 22 horas, o
espetáculo Stand-Up Sessions,
que leva ao palco Hugo Sousa,
Eduardo Madeira, Jel, Guilher-
me Duarte e João Seabra, para
uma noite que promete muitos
risos. A Gazeta tem duas entradas
duplas para oferecer aos seus
leitores, que serão entregues aos
dois primeiros que se desloca-
rem às instalações do jornal com
a edição desta semana.

Questionado sobre as princi-
pais características do espetáculo
Stand-Up Sessions, Hugo Sousa
afirma que “é um espetáculo tra-
dicional de stand-up com um
apresentador e quatro elemen-
tos. O objetivo é contar piadas e
fazer rir”.

PARA MANTER VIVA A MEMÓRIA DA BEIRA BAIXA

A Canção Raiana Perdida
encontra-se no Cine-Teatro

Avenida
O espetáculo

é essencialmente
musical,

com suporte
de imagens,

tendo os músicos
em palco

António Tavares

cantores” e sublinha que “foi
dada uma atenção especial aos
toques dos sinos de toda a Bei-
ra Baixa”, alertando que “a
maioria desses toques estão
perdidos, porque, agora, o que
temos são toques eletrónicos”.

No final do projeto, em de-
zembro de 2014, este ganhou
forma, com a publicação de
um livro. Volume em que são
abordadas “as três áreas liga-
das à música, a natureza e a li-
gação das pessoas à natureza”,
com Tom Hamilton a explicar
que, “por exemplo, o pífaro foi

inventado pelos pastores, para
imitarem os pássaros”.

Na obra é também abor-
dada “a vida de Sol a Sol, que
começava e acabava com o
toque dos sinos”.

Mas também se fala nos
artesãos, sendo, por isso, “um li-
vro rico em escrita e em imagens”.

A materialização do proje-
to inclui também um filme,
que “conta a mesma história
do livro” e dois CDs, com com-
posição de Tom Hamilton,
com as raízes sonoras da Beira
Baixa”.

No seguimento do projeto
existe agora um espetáculo
que “permite por tudo isto, em
palco, durante uma hora e 20
minutos”. Espetáculo que é
apresentado sábado, no Cine-
Teatro Avenida, em Castelo
Branco, depois de já ter sido
apresentado na Feira Raiana,
em Idanha-a-Nova, e na Feira
do Lince, em Penamacor.

Tom Hamilton explica que A
Canção Raiana Perdida é um
espetáculo “essencialmente mu-
sical, com suporte de imagem,
tendo em palco músicos. A ideia é
pôr também os sons da Região
com imagem e o espetáculo aca-
ba com os sinos”.

O desenvolvimento do pro-
jeto, no entanto, não fica por
aqui, uma vez que “a ideia é le-
var o espetáculo para fora da
Região. Para mostrar a cultura,
os sons, as riquezas desta
zona”, garantindo que “quere-
mos mostrar o melhor desta
Região”.

Tom Hamilton avança ain-
da que o espetáculo “é dirigido a
todo o público, para as pessoas
se apaixonarem por aquilo que é
daqui, até porque considera
que “as coisas que estão perdi-
das podem ser reencontradas” e
conclui que “esta é uma manei-
ra diferente de aprender a mú-
sica, os sons e a vida do campo,
aqui, na Beira Baixa”.

STAND-UP SESSIONS NO CINE-TEATRO AVENIDA

“Contar piadas e fazer rir”

Tudo isto num espetáculo
que “tem a duração de 90 mi-
nutos e que o público-alvo vai
dos 16 aos 102 anos”, pois,
“com mais de 102 anos não re-
comendo, porque algumas pi-
adas vão passar ao lado”.

Hugo Sousa, em relação ao

facto de estarem em palco duas
gerações do stand-up em Portu-
gal, avança que o público
“pode esperar um espetáculo
que abrange muitos temas e
comediantes em estados de
embriaguez diferentes. Espera-
se discussões no camarim acer-

ca do ano em que os truces saí-
ram de moda e acerca de ser ou
não possível abrir uma garrafa
de vinho com um sapato”. O
que “é possível”.

Neste espetáculo a apre-
sentação é da responsabilida-
de do stand-up comedian
Hugo Sousa, mas em palco vão
estar também Eduardo Ma-
deira, Jel, Guilherme Duarte e
João Seabra, pelo que a ques-
tão se coloca é o papel que es-
tes têm no espetáculo. Uma
pergunta a que Hugo Sousa
responde que “vão só prestar
vassalagem aquele que é o seu
ídolo da comédia e na honra
que têm em serem apresenta-
dos por aquele que é o melhor
comediante de sempre”.
AT

DA AUTORIA DO JORNALISTA NELSON
MINGACHO

Alma Azul lança
biografia António

Ramalho Eanes

tindo-lhes uma viagem pela
história contemporânea portu-
guesa da segunda metade do
Século XX, através da vida do
general Ramalho Eanes, o pri-
meiro Presidente da República
Portuguesa a ser eleito após a
Revolução de abril de 1974.

Refira-se que a coleção Em
Nome da Beira – Biografias terá
um especial empenho no tra-
balho de divulgação e promo-
ção da história cultural das
Beiras, nas suas vertentes
humanista, artística e científi-
ca e privilegiará a sua divulga-
ção em bibliotecas municipais
e escolares, em paralelo com
uma distribuição comercial em
livrarias de âmbito nacional,
onde a Alma Azul promove os
seus livros desde 1999.

No dia 25 de janeiro, data
de nascimento de António Ra-
malho Eanes, a biografia será
apresentada em Coimbra, em
duas sessões. A primeira, às 15
horas, no Colégio da Graça, na
Rua da Sofia, em parceria com
a Liga dos Combatentes –
Núcleo de Coimbra. A segun-
da, às 18 horas, na Galeria San-
ta Clara, junto ao Convento de
S. Francisco.

As duas sessões contarão
também com a presença do
autor, o jornalista Nelson Min-
gacho.

Nelson Mingacho nasceu
em Castelo Branco, em 1972. É
licenciado em Relações Inter-
nacionais pela Universidade
Lusíada de Lisboa, e tem-se
dedicado ao jornalismo e à for-
mação.

Iniciou a sua carreira no
jornal Gazeta do Interior, em
1997, e de 1999 a 2013 traba-
lhou na Reconquista; sema-
nários do Distrito de Castelo
Branco, onde também foi cor-
respondente do jornal diário
Público.

Entre 2014 e 2016 traba-
lhou como consultor da Plane-
ta Rosmaninho na Agência
para a Modernização Adminis-
trativa (AMA).

A biografia de António Ra-
malho Eanes é o seu primeiro
livro.

FOTO: MPR-CP
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Tom Hamilton fez a recolha de música e sons

do campo da Beira Baixa
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A Aldeia Histórica de Monsanto
vai receber um conjunto de
novos investimentos para va-
lorização e qualificação en-
quanto destino turístico, num
projeto da Câmara de Idanha-
a-Nova apoiado pelo programa
Valorizar.

O contrato foi assinado en-
tre a Câmara de Idanha-a-Nova
e o Turismo de Portugal, dia 4
deste mês, no Posto de Turismo
de Monsanto, na presença da
secretária de Estado do Turis-
mo, Ana Mendes Godinho.

Segundo é adiantado “o
projeto tem como objetivo
ajustar Monsanto a uma pro-
cura turística exigente e em
franco crescimento. Apresenta
uma forte complementaridade
com outros projetos planeados
para esta aldeia histórica, num
investimento total de cerca de
um milhão de euros nas áreas
da mobilidade, estacionamen-
to, apoio à visitação e promo-
ção turística”.

Os novos órgãos sociais da
Ajidanha – Associação de Ju-
ventude de Idanha-a-Nova,
eleitos dia 5 de dezembro, to-
maram posse dia 10 deste mês.

Rui Pinheiro mantém-se
como presidente da direção e
conta com Andreia Oliveira como
vice-presidente e Pedro Grácio
como secretário/tesoureiro.

O filme Peregrinação, de João
Botelho, a partir do livro de via-
gens de Fernão Mendes Pinto,
é exibido sexta-feira, às 21h30,
no Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, sendo que o
bilhete tem um preço único de
dois euros.

O filme será ainda exibido
em duas sessões destinadas
às escolas, nomeadamente pa-
ra os alunos da Escola Básica e

A Associação Raia Gerações
realizou, dia 11 deste mês,
uma visita guiada ao Museu
Arqueológico do Fundão,
enquadrada nas propostas e
ações que tem vindo a reali-
zar em torno do conheci-
mento e das partilhas cultu-
rais dos territórios da Beira
Baixa.

No início da visita, o grupo
assistiu ao seminário Horizon-
tes e raízes de Ocaia, proferido
pelo diretor do Museu, Pedro
Salvado.

Seguiu-se uma visita guia-
da ao Museu, em jeito de aula
prática, onde Pedro Salvado

A Associação Raia Gerações
realizou, domingo, um Conví-
vio de Reis, entre gerações em
territórios da Raia, com uma
visita aos nuestros hermanos
de Zarza la Mayor, em Espa-

COM O APOIO DO PROGRAMA VALORIZAR

Câmara investe um milhão
de euros na valorização
turística de Monsanto
O investimento

vai permitir

criar

estacionamento

e disponibilizar

uma ferramenta

digital

que oriente

os turistas

Entre as ações a desenvolver,
destaque para a implementação
de um sistema inteligente de ges-
tão de tráfego e estacionamento,
para a criação de um parque de
estacionamento e para a instala-
ção de uma ferramenta digital de
apoio aos visitantes disponível 24
horas por dia.

O projeto promove ainda a
utilização do comboio desde
Lisboa até Alcains e daí até
Monsanto por via rodoviária,
disponibilizando produtos lo-
cais e produtos agrícolas bioló-
gicos aos participantes nessas
viagens.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, afirmou , na cerimónia,
que “o bom momento de Por-
tugal no turismo é uma oportu-

nidade para potenciar o turis-
mo em todo o País” e explica
que “a visitação que Monsanto
recebe origina um conjunto de
desafios para tornar mais aces-
sível e sustentável este destino
turístico de excelência”.

Na mesma sessão foram ain-
da assinados dois contratos da
associação das Aldeias Históri-
cas de Portugal no âmbito do pro-
grama Valorizar, que contem-
plam investimentos para Mon-
santo e Idanha-a-Velha.

O investimento prevê a insta-
lação de redes Wi-Fi de qualida-
de dentro das 12 aldeias históri-
cas e ações ao nível da promoção
da gastronomia, com a criação de
uma carta gastronómica, e da mo-
bilidade sustentável estimulando
a utilização da bicicleta e as ca-

minhadas.
A secretária de Estado do

Turismo, Ana Mendes Godinho,
deixou uma mensagem de com-
promisso, ao afirmar que “criá-
mos o programa Valorizar por sen-
tirmos o dinamismo turístico do
Interior e querermos valorizar o
trabalho que já está no terreno.
Acreditamos que o turismo pode
ser um elemento dinamizador
das economias locais e criar con-
dições para que as populações se
fixem nos seus territórios”.

A governante recordou o
crescimento de Portugal no turis-
mo, eleito o Melhor Destino Tu-
rístico do Mundo em 2017, mas
lembrou que “ainda há muito
por fazer” e destacou a importân-
cia da valorização e qualificação
turística do Interior.

Raia Gerações visita Museu
Arqueológico do Fundão

decifrou leituras importantes,
complementaridades e cone-

xões entre os artefactos arque-
ológicos e os territórios de pro-

ximidade. Tal como sublinhou,
“a Gardunha tem muito das
Idanhas e as Idanhas têm
muito da Gardunha”.

A primeira tertúlia de
2018 da Raia Gerações per-
mitiu novos olhares sobre o
território, a sua extensão e
continuidade, da literatura à
arqueologia, das presenças
de antanho aos desafios da
contemporaneidade.

A Raia Gerações agradeceu
ao Museu Arqueológico do
Fundão com a oferta do co-
nhecido símbolo de Idanha-a-
Nova, o adufe, construído pelo
artesão José Relvas.

Ajidanha tem novos
órgãos sociais

A mesa da assembleia geral
é liderada por Carla Miguel, Ale-
xandra Sousa e Luís Anahory,
como primeiro me segundo vo-
gais, respetivamente.

O conselho fiscal é presidido
por Miguel José, com Paulo Vaz e
Bruno Esteves Gregório a ocupa-
rem os cargos de primeiro e se-
gundo vogais, respetivamente.

Peregrinação exibido
no Centro Cultural
Raiano

Secundária José Silvestre
Ribeiro e para os estudantes
da Escola Profissional da Raia
de Idanha-a-Nova (EPRIN).

Com realização de João
Botelho Peregrinação recria
as aventuras do escritor
aventureiro Fernão Mendes
Pinto, que no Século XVI es-
teve 21 anos no Oriente, du-
rante os Descobrimentos Por-
tugueses.

Raia Gerações promove
Convívio de Reis
em Zarza la Mayor

nha.
Nesta iniciativa, associados

e familiares partilharam conhe-
cimentos da história, aprecia-
ram o património e degustaram
a gastronomia local.

Armindo Jacinto, na assinatura do contrato com o representante

do Turismo de Portugal
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A Plataforma de Entendimen-
to, que integra a Associação
Empresarial da Beira Baixa
(AEBB), a União de Sindicatos
do Distrito de Castelo Branco,
a Comissão de Utentes da A23
e a Associação de Empresários
pela Subsistência do Interior,
está contra o aumento das por-
tagens na A23.

Assim, realça, em comuni-
cado, que “nada fazia prever
que, apesar da admiração
pelo Interior, que muito boa
gente diz ter e que depois da
machadada dos incêndios,
viesse agora um novo incre-
mento, sobre um imposto
discriminatório, como são o
aumento das portagens, nas
ex-Scuts”.

Por isso pergunta: “Afinal,
onde está a distribuição da ri-
queza que temos vindo a criar,
nos dois últimos anos? Afinal
onde está a reposição dos di-
reitos existentes antes do perí-
odo de crise, no que às porta-

No Distrito de Castelo Branco,
segundo a Associação Nacio-
nal das Farmácias (ANF), 10,9
por cento das farmácias estão
em situação de penhora e in-
solvência. Mesmo assim, um
valor bem abaixo da média na-
cional, que se cifra em 21 por
cento.

De acordo com a ANF, “a ní-
vel nacional, mais de um quinto
das farmácias, 21,4 por cento,
entrou em 2018 na mesma situ-
ação, enfrentado processos de
insolvência e penhora”.

Isto enquanto no Distrito
de Castelo Branco, “10,9 por

EM COMUNICADO

Plataforma de Entendimento está
contra o aumento das portagens
da A23
A Plataforma

critica

o ministro Siza

Vieira, que veio

ao Distrito

mas não

teve tempo

para receber

e ouvir

a Plataforma

gens diz respeito? Ou será que
essa justa reposição é só para
alguns e não é para o Interior
do País?”.

Tudo para destacar que “é
inconcebível que se penalizem
desta forma as pessoas e em-
presas do Interior, com mais um
aumento de despesa, que com-
promete a sustentabilidade
destes territórios, já bastante
fragilizada”.

No comunicado é relem-
brado que a Plataforma de

Entendimento, “tem vindo a
mostrar preocupação com o
tema das portagens, junto do
poder político, sem obtenção
de resultados práticos, quan-
to à abolição das portagens,
não pela falta de argumentos,
mas sim, pela postura de indi-
ferença, sobre um tema estra-
tégico para o desenvolvimen-
to regional. Lembramos que
foram endereçados pedidos
de audiência ao ministro das
Infraestruturas e ministro ad-

junto, sem que qualquer um
deles se dignasse gastar al-
gum tempo a receber estes
agentes do território, repre-
sentativos de grande parte
das pessoas e empresas, e, por
isso, é absolutamente lamen-
tável e condenável que o mi-
nistro Siza Vieira, tendo vindo
ao Distrito, não tivesse apro-
veitado para fazer a reunião
solicitada e que ainda não te-
nha percebido a necessidade
de caminhar para a abolição

das portagens para todos, sem
exceção”.

A Plataforma de Entendi-
mento recorda, também, que
“no passado mês de outubro,
decorreram reuniões na As-
sembleia da República, desta
Plataforma de Entendimento,
com todos os grupos parlamen-
tares e a  Comissão de Econo-
mia e Finanças. Na decorrência
dessas reuniões registamos,
como positivo, que o PCP, em
sede de discussão do Orça-

mento do Estado, tenha apre-
sentado uma proposta para a
abolição das portagens e regis-
tamos como negativa a sua re-
jeição pelo voto contra do PS,
PSD e CDS-PP”.

Por tudo isto é questionado
“como é possível, estarem to-
dos de acordo no reconheci-
mento do peso que o assunto
das portagens aporta à Região
e a maioria dos deputados não
se dignarem agir em conformi-
dade com o necessário nesta
temática”, pelo que “é pois,
com muita estranheza e agora
com total indignação, que ve-
mos que o assunto, aparente-
mente acarinhado pelos de-
putados, não foi além de um
passatempo e que, notoria-
mente, este só contribuiu para
as estatísticas da realização
política e do apregoado funci-
onamento da democracia, em
que se envolveram os repre-
sentantes do povo, com o
povo. Por isso, esperamos e exi-
gimos que os partidos acima
referidos se redimam do mal
feito em sede de Orçamento do
Estado, votando favoravel-
mente as propostas de resolu-
ção que o PCP e o BE têm para
agendamento na Assembleia
da República”.

Sublinha ainda que “se as-
sim não fizerem mostram que
isto não é democracia, é mais
demagogia e pura ignorância
dos assuntos que verdadeira-
mente interessam ao desen-
volvimento do nosso País”.

No Distrito quase 11 por cento das farmácias
estão em situação de penhora e insolvência

cento das farmácias entra em
2018 numa situação de crise
económica, sem garantias de
sobrevivência”.

A ANF acrescenta que “a
crise agudizou-se em 2017, es-
tando agora 630 farmácias
num universo de 2.943 em si-
tuação económica difícil, de
acordo com o barómetro
MOPE, do Centro de Estudos
de Avaliação em Saúde (CEFAR).
Em Castelo Branco são sete as
farmácias em dificuldade”.

Paulo Cleto Duarte, presi-
dente da ANF, realça que “a
economia portuguesa tem da-

do passos em frente, mas as
farmácias continuam a viver
num clima de crise e austeri-
dade”.

Na nota enviada à Comu-
nicação Social é desta-cado
que “as farmácias são a maior
rede de serviços de saúde em
Portugal e a melhor distribu-
ída pelo território”, com Paulo
Cleto Duarte a sublinhar que
“apesar das dificuldades, os
farmacêuticos e as suas equi-
pas vão continuar a lutar pa-
ra continuar a oferecer às po-
pulações mais isoladas aces-
so aos cuidados de saúde”.

As portagens continuam a afastar muitos utentes da A23
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Na Galeria Municipal de Pro-
ença-a-Nova está patente, até
dia 28 de fevereiro, a exposição
Soares Sempre Fixe, com foto-
grafias de Inácio Ludgero e
coordenação da Sociedade
Portuguesa de Autores (SPA).

A mostra, inaugurada do-
mingo, apresenta um retrato
dos principais momentos polí-
ticos desde 1974 em que inva-
riavelmente esteve envolvido o
ex-Primeiro Ministro e ex-Pre-
sidente da República.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, re-
alçou que “Mário Soares é um
homem que uns amaram vee-
mentemente e que outros odia-
ram também veementemente.
Apesar de não ser uma figura
unânime, soube dirigir o País
com a coerência de olhar para a
democracia e para liberdade”.

João Lobo aproveitou ainda a
ocasião para agradecer à SPA ter
levado a exposição a Proença-a-
Nova, porque “é importante que
a cultura se mova para territórios
como o nosso. A vida de um au-

12 meses, 12 bonecas é a coleção
de bonecas elaboradas por
Érica Brito da Luz que pode ser
visitada no Auditório Munici-
pal de Proença-a-Nova, até dia
31 de março.

Cada boneca, com aproxi-
madamente 40 centímetros de
altura, é um momento do ano,
traz as cores e os símbolos de
cada mês e retrata a sensibilida-
de, os tons e texturas da vida, com
uma influência citadina, refletin-
do também a vivência da autora
que sempre morou em Lisboa.
Érica Brito da Luz, dinamizadora
do projeto Senhorinha, aceitou o
desafio que lhe foi lançado e no
ano passado criou uma boneca
para cada mês, “representando o
modo como vivemos a passagem

A Direção-Geral dos Assuntos
Consulares e Comunidades Por-
tuguesas e a Câmara de Proen-
ça-a-Nova assinaram, dia 14
de dezembro, o protocolo para
a criação do Gabinete de
Apoio ao Emigrante (GAE) de
Proença-a-Nova, que foi ho-
mologado pelo secretário de
Estado das Comunidades Por-
tuguesas, José Luís Carneiro.

O documento cria um GAE
de segunda geração, ou seja,
tem associado a si a promoção de
projetos de investimento e de-
senvolvimento locais, aprovei-
tando o poder económico das
Comunidades Portuguesas, as-
sociado às potencialidades ofe-
recidas pela região, em conjuga-
ção com o Gabinete de Apoio ao
Investidor da Diáspora (GAID).

Para José Luís Carneiro, os
Portugueses que residem no es-
trangeiro mantêm grande confi-
ança no nosso país, ao qual con-
tinuam vinculados, e é por isso
que continuam a enviar remes-
sas superiores a 3.300 milhões
de euros (números de 2015 e
2016 que se devem repetir em
2017). “Os emigrantes são res-
ponsáveis pelo investimento
nos nossos concelhos, na recu-
peração dos imóveis dos seus
antepassados, no investimento
em segundas habitações e na
requalificação de património”,
referiu o secretário de Estado,
para além de investimentos
diretos na vertente empresarial.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, en-
quadra a assinatura do protoco-
lo na estratégia do município de
gerar maior proximidade com a
Diáspora Proencense de que a
comemoração do Dia do Emi-
grante este ano foi um exemplo,
quando foi divulgada a platafor-
ma www.diasporaproencense.
pt. “Temos, de facto, na diáspora
muitos Proencenses que são
fator decisivo no futuro próximo

ATÉ 28 DE FEVEREIRO

Galeria Municipal recebe
Soares Sempre Fixe
As fotografias
são de Inácio
Ludgero
e a coordeanação
da exposição
está a cargo
da Sociedade
Portuguesa
de Autores

tarca do Interior é a luta constan-
te contra a extinção e é também
através da cultura que consegui-
mos chamar a atenção para
outros problemas”.

Ana Raimundo, diretora da
SPA, salientou também esse
papel dinamizador da cultura,
disponibilizando-se a estreitar
a parceria com a Câmara.

Sobre a exposição, desta-
cou o olhar diferente das foto-
grafias de Inácio Ludgero, fru-
to da “cumplicidade” que exis-
tia entre o fotógrafo e a família
Soares.

Carlos Fernandes, em re-
presentação da família Soares,
reforçou o aspeto histórico que
as fotografias documentam,
testemunhando três grandes
momentos, em cinco, que são
fundamentais para compreen-
der o Portugal Moderno (a de-
mocracia, a descolonização e a
integração na União Europeia,
a que se juntam a integração na

EFTA e a reunificação alemã).
“A minha geração observa estes
momentos e encontra como
estruturador esta grande per-
sonagem, Mário Soares, que eu
acho que deixa uma grande he-
rança: a tolerância. A democra-
tização em Portugal foi possível
porque ele venceu a batalha da
tolerância”. Na sua perspetiva,
“esta exposição e os homens
como o Inácio, que testemu-
nharam esta realidade, têm o
grande papel de prolongar e de
dar a conhecer memória às no-
vas gerações que estão afasta-
das da política e que precisam
de maior participação cívica”.

O autor das fotografias,
Inácio Ludgero, partilhou algu-
mas histórias das quatro déca-
das em que privou com a famí-
lia Soares. No entanto, salientou
a isenção que a profissão de jor-
nalista acarreta. “O repórter fo-
tográfico deve ver os factos co-
mo um voyeur, como se esti-

vesse a olhar naquele buraqui-
nho da máquina fotográfica
como o buraco da fechadura,
não tem que intervir, como
nunca intervim em nenhuma
das situações”, afirmou. O fotó-
grafo destacou o papel de Ma-
ria de Jesus Barroso na vida de
Mário Soares que, para além
da carreira que construiu, foi
sempre um pilar na vida do po-
lítico ao longo de 66 anos de
vida conjunta. No final, decla-
mou a poesia Amor da Hora
Triste, de Álvaro Feijó, o mesmo
poema que Maria Barroso de-
clamou em tempos e cuja gra-
vação foi utilizada na última
homenagem a Mário Soares nas
exéquias fúnebres no Mosteiro
dos Jerónimos, em 2017.

O projeto Soares Sempre Fixe
começou por ser um livro, edita-
do pela Guerra & Paz, tendo a
Livraria Lello feito uma edição
especial com sobrecapa dese-
nhada por Álvaro Siza Vieira.

Auditório Municipal apresenta
exposição de bonecas

do tempo”: em janeiro é o mês da
neve e a boneca veste uma capa
de pelo, em abril aparece com
capa de chuva, em junho surge
com um manjerico debaixo do
braço ou em agosto estendida
numa toalha de praia a apanhar
banhos de Sol.

Cada boneca é ainda acom-

panhada com um pequeno tex-
to, onde Érica Brito da Luz escre-
ve uma reflexão sobre aquilo
que cada mês lhe transmite ou
relatando as suas memórias de
infância e por um bolo enfeita-
do de acordo com os ingredien-
tes de cada mês, de autoria de
Margarida Abreu, promotora do

projeto Da Margarida. Para
2018, a autora já tem uma nova
boneca, mas cuja coleção será
inspirada nas aldeias de Portu-
gal. “Em 2018 estou a inspirar-
me nos pastores da Serra da Es-
trela e é possível que até março
surjam mais três bonecas”, afir-
mou Érica Brito da Luz na inau-
guração da exposição.

O vice-presidente da Câma-
ra de Proença-a-Nova, João Man-
so, saudou a iniciativa e afirmou
que “é com agrado que apoia-
mos estes projetos, de pessoas
empreendedoras e que se que-
rem fixar no Interior”, acrescen-
tando que serão desenvolvidas
outras atividades em colabora-
ção com Érica Brito da Luz ao
longo deste ano.

Gabinete de Apoio
ao Emigrante já está
a funcionar

destes territórios quanto à ati-
vidade económica que podem
gerar. São âncoras que temos
nestes países”, referiu João Lobo.

Com este protocolo, a au-
tarquia ganha a “capacidade
de darmos uma resposta dife-
rente. Este protocolo não é um
fim, mas sim o início de um
processo para se dar continui-
dade à dinâmica de atrair pes-
soas e investimento. É preciso
um desígnio nacional para,
em conjunto com o Governo,
termos esperança naquilo
que são os nossos territórios
daqui a 20 ou 30 anos”, consi-
dera João Lobo. Os emigrantes
e imigrantes desempenharão
um papel fundamental neste
processo.

Apesar de apoiar os Portu-
gueses que escolham emigrar,
seja por necessidade ou por opor-
tunidade de trabalho no estran-
geiro, o enfoque do GAE é feito no
acolhimento aos Portugueses
que pretendam regressar. “O pro-
tocolo visa apoiar a Câmara Muni-
cipal nos processos de regresso
ao fim de uma vida de trabalho”,
referiu José Luís Carneiro. “Nes-
sas situações, é preciso saber se é
necessário ativar os mecanismos
de apoio social da autarquia e das
instituições sociais para o bom
acolhimento das famílias e dos
seus descendentes. Em segundo
lugar, é preciso apoiar esses emi-
grantes na recuperação de direi-
tos de uma vida de trabalho”. Nes-
ta área, uma das questões mais
apoiadas é a recuperação de di-
reitos de pensão já que, em mui-
tos casos, se desconhecem os di-
reitos e os trâmites nos países de
acolhimento.

A partir de agora, o Gabinete
de Apoio ao Emigrante de Proen-
ça-a-Nova poderá dar resposta a
todas estas questões. Após a as-
sinatura do protocolo, seguiu-se
a inauguração do GAE, a funcio-
nar na Casa das Associações.

Inauguração da exposição Soares Sempre Fixe
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O III Encontro de Associações do
Concelho de Proença-a-Nova
que sábado reuniu 38 associa-
ções e 64 dirigentes associativos
no Centro Ciência Viva da Flo-
resta, teve como tema em desta-
que a floresta e a necessidade da
sua proteção, conhecimento e va-
lorização.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
no final do Encontro, realçou
que “não podemos deixar que
se vá esbatendo aquilo que
aconteceu em 2017”, pelo que
para “manter o verde como o
tom prevalecente no nosso ter-
ritório também vai muito do
nosso esforço individual e do
trabalho que podemos desen-
volver nas nossas associa-
ções”.

Assim, o desafio é a gestão de
combustível nos aglomerados
populacionais em que a limpeza
tem de ser feita numa faixa de

O Gabinete de Proteção Civil e
Florestas da Câmara de Pro-
ença-a-Nova está a divulgar,
na página http://www.cm-
proencanova.pt/Municipio/
Pagina/floresta/867, os mapas
das localidades do Concelho,
nos quais, até 15 de março, os
proprietários de terrenos que
confinam com habitações ou
aglomerados populacionais
têm de fazer a gestão de com-
bustível numa faixa de 50 me-
tros se for habitação isolada
ou 100 metros se for aglomera-
do populacional. Os mapas
têm como finalidade facilitar a
identificação dos terrenos
que têm de ser limpos.

Refira-se que o Orçamento
de Estado para este ano alte-
rou as datas em que esta ges-
tão de combustível tem de ser
feita, pelo que o prazo de 30 de
abril foi antecipado para 15 de
março, tal como as coimas as-
sociadas ao incumprimento,
que são agora de 280 a 10 mil
euros, no caso de pessoas sin-
gulares, e de 1.600 a 12 mil eu-
ros, no caso de pessoas cole-
tivas.

As ações de divulgação re-
alizadas pela Câmara de Proen-
ça-a-Nova, este mês, já deram
nota destas alterações na le-
gislação, com o presidente da
autarquia, João Lobo, a afirmar,
na ação realizada dia 11 deste
mês, nos Montes da Senhora,
que “o povo diz, e bem, que
casa roubada trancas à porta e
é o que está a acontecer agora.
O Governo encurtou o prazo
para 15 de março e isto aconte-
ce como força de pressão junto
dos cidadãos para haver uma
ação prática no território. Essa
consciência temos que a ter
todos, individualmente, por-
que somos proprietários e a se-
gurança dos aglomerados po-
pulacionais depende de se fa-
zer agora a gestão de combus-
tível”.

Para João Lobo “há gente
que já não tem força física para
fazer a limpeza dos terrenos,
há gente que não terá condi-

A Unidade Móvel de Saúde
(UMS), que é um serviço dispo-
nibilizado pela Câmara de Pro-
ença-a-Nova, realizou, no ano
passado, 2.550 atendimentos, 164
dos quais a novos utentes. Neste
valoro estão incluídas 65 pessoas
de fora do Concelho, que realiza-
ram rastreios gratuitos durante a
ação que a UMS desenvolveu nas
praias fluviais do Concelho, nos
meses de julho e agosto.

Nos números do ano passa-
do é destacar as três situações
em que o técnico da UMS teve
de acionar a emergência médi-
ca pela situação de risco apre-
sentada pelos utentes e em
cinco casos as pessoas foram
aconselhadas a marcar con-
sulta com o médico de família.

O presidente da Câmara de

ENCONTRO NO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA

Associações centram
a atenção na floresta
As 38 associações
do Concelho
vão empenhar-se
em múltiplas
atividades
de defesa
da floresta contra
os incêndios
florestais

100 metros até 15 de março, com
coimas aos incumpridores a par-
tir dos 280 euros. As aldeias de
Amoreira e do Vergão, através
das respetivas coletividades, já
têm projetos de limpeza em
ação, para garantir, em última
instância, a defesa e segurança
das pessoas em caso de incêndio
florestal.

Foi ainda apresentado o
Ano Municipal da Floresta e a
iniciativa Proença A Nova Flo-
resta que em todos os dias 21
dinamizará uma atividade,
alertando para a necessidade
de proteger e valorizar a flores-
ta. As associações foram convi-
dadas a juntarem-se à data,
em especial a 21 de março em
que o objetivo é passar 24 horas
a florestar, plantando simboli-
camente uma árvore em cada

localidade do Concelho.
Nas apresentações foi ain-

da referido o BUPi – Balcão
Único do Prédio e o serviço
que presta de registo predial
com georreferenciação e o
novo regulamento para as as-
sociações do Concelho.

O vice-presidente da Câ-
mara, João Manso, apresentou
o regulamento, bem como o
método que vai estar na base
do cálculo do apoio atribuído
pela autarquia a cada associa-
ção e que vai estar dependente
do número de atividades reali-
zadas em prol da comunidade
em cada ano civil e do núme-
ro de iniciativas organizadas
pela Câmara em que participa.

O documento vai agora estar
em fase de receção de contri-
butos por parte das coletividades

para então ser levado a reunião
de Câmara e, após o prazo de
consulta pública, ser apresenta-
do à Assembleia Municipal.

No encontro foi ainda en-
tregue o prémio Associação
Viva Associação Ativa à Associ-
ação Cultural Recreativa e
Desportiva das Atalaias, no
valor de mil euros, por ter parti-
cipado no maior número de
atividades organizadas pela
Câmara, no ano passado.

João lobo destacou ainda
que “se conseguirmos ser o mais
imparciais e transparentes pos-
sível sobre o esforço que a asso-
ciação faz, estamos a dar um
passo em favor da própria asso-
ciação e daqueles que se dedi-
cam a esse trabalho em detri-
mento dos que não fazem”.

Acrescentou que “é por vós
também que o Município se
sente motivado: o caminho que
fizemos relativamente às associ-
ações nos últimos 12 anos, e é
um orgulho nosso, fez com que,
de facto, as associações cres-
cessem em número e se mobili-
zassem em atividade para tam-
bém contrariar os fenómenos de
desertificação a que estes terri-
tórios vão estando votados”.

Reconhecendo que muitas
vezes o dinamismo das associa-
ções depende de quem as diri-
ge, afirmou que, “muitas vezes
sendo os mesmos, não devemos
desistir. Temos que insistir”!

BALANÇO DA ATIVIDADE DO ANO PASSADO

Unidade Móvel de Saúde percorre
mais de 11 mil quilómetros

Proença-a-Nova, João Lobo, real-
ça que “a Unidade Móvel de Saú-
de representa o espírito de servi-
ço público que as autarquias
também têm de prestar, ainda
mais na área da saúde, levando
rastreios, principalmente à popu-
lação mais envelhecida das nos-
sas aldeias”.

O autarca acrescenta que
“mantendo-se prioritárias as
consultas de acompanhamento
do respetivo médico de família,
é verdade que o serviço
disponibilizado pela UMS per-
mite que os nossos concidadãos
se sintam mais acompanhados,
realizando rastreios que têm evi-

denciado a necessidade deste
serviço e a qualidade com que é
prestado”.

Para realizar os 2.550 aten-
dimentos, a UMS registou 255
saídas, fez 172 visitas, ou seja,
algumas localidades foram vi-
sitadas por duas vezes, e per-
correu 11.118 quilómetros.

Também no ano passado, a
Unidade Móvel de Saúde e a
Bibliomóvel uniram-se com o
objetivo de promover os serviços
da Biblioteca Móvel de Proença-
a-Nova em aldeias que ainda
não são abrangidas nas suas visi-
tas quinzenais. Da parceria Cas-
trol, Diabretes e Atenção resultou
a inclusão de duas novas para-
gens nas andanças da Biblio-
móvel, que são Murteirinha e Va-
le da Ursa.

Câmara divulga
mapas com áreas
a limpar para evitar
fogos

ção financeira e há outros que
têm recursos financeiros e for-
ça física e não o querem o fa-
zer. Vamos ter que arranjar so-
luções diferenciadas”, referiu
dando o exemplo da Associa-
ção de Regantes da Amoreira
que, através de quotizações,
contratou a limpeza total da al-
deia na faixa de proteção antes
do incêndio de 2016, e tam-
bém do Vergão em que vão pro-
mover ações em que os habi-
tantes realizarão essa limpeza,
mesmo depois do incêndio de
9 de setembro ter passado por
parte da aldeia.

Os proprietários confinantes
com as estradas regionais ER233
e ER351, com as estradas muni-
cipais EM241, EM529-2, EM536,
EM544 e EM545-1, e com os ca-
minhos municipais CM1216,
CM1334 e CM1338 têm até dia
28 de fevereiro para fazer a ges-
tão de combustível numa faixa
de 10 metros. A partir desta data,
a autarquia tem competência
para se substituir aos proprietá-
rios em incumprimento. “Va-
mos lançar o concurso público
para este e outros setores este
ano porque, como é natural, se
andamos a fazer este esforço
para mobilizar a população tam-
bém temos nós que dar o exem-
plo naquela que é a competên-
cia da Câmara”, afirmou João
Lobo.

Desde dezembro já fo-
ram realizadas 27 ações de
sensibilização sobre incên-
dios florestais, defesa de
pessoas e bens e registo pre-
dial com georreferenciação,
tendo participado 850 pes-
soas.

Até ao final deste mês reali-
zar-se-ão ainda mais sessões,
numa iniciativa conjunta da
Câmara, juntas e uniões de fre-
guesia, GNR – SEPNA e Bom-
beiros Voluntários de Proença-
a-Nova.

Assim, domingo, às 16h30,
decorre uma sessão em Mur-
teirinha e outra em Palhota, às
18h30. Dia 24 é a vez de Vale
de Água, às 18h30.

64 dirigentes associativos participaram no encontro
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 51

2 Benfica ..................... 45

3 Braga ....................... 35

4 Futsal Azeméis .......... 29

5 Modicus ................... 28

6 Belenenses ................ 21

7 AD Fundão ............... 21

8 Quinta dos Lombos ... 21

9 Unidos Pinheirense ... 20

10 Rio Ave ..................... 18

11 Burinhosa ................. 18

12 Leões Porto Salvo ..... 14

13 Fabril Barreiro .......... 12

14 Desp. Aves ................ 8

Resultados e Classificações

17ª Jornada -  6   de  janeiro

30/09 Burinhosa 1-4 Qta Lombos
Fabril Barreiro 6-8 Modicus
Belenenses 2-1 Benfica
Leões P. Salvo 3-6 Futsal Azeméis
Rio Ave 5-7 AD Fundão
Sporting 3-2 Braga
U. Pinheirense 3-1 Desp. Aves

18ª Jornada -   24   de  fevereiro

Desp. Aves - Fabril Barreiro
Qta dos Lombos - U. Pinheirense
Benfica - Sporting
Braga - Leões Porto Salvo
Futsal Azeméis - AD Fundão
Burinhosa - Rio Ave
Modicus - Belenenses

FUTSAL - II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 CS São João ............. 35

2 Ferreira do Zêzere ..... 31

3 AR Amarense ............ 31

4 Bairro Boa Esperança . 30

5 Cariense ................... 27

6 AGU - Futsal ............. 19

7 Retaxo ..................... 12

8 SC Sabugal ............... 6

9 União de Chelo ......... 6

10 CP Miranda Corvo .... 5

14ª Jornada -  13  de  janeiro

SC Sabugal 2-3 AGU – Futsal
B. B. Esperança 4-1 Miranda Corvo
F. do Zêzere 4-4 Cariense
AR Amarense 8-4 Retaxo
União de Chelo 0-6 CS São João

15ª Jornada -  20  de  janeiro

AGU – Futsal - B. Boa Esperança
Cariense - União de Chelo
Retaxo - Ferreira do Zêzere
Miranda Corvo - AR Amarense
21/01 São João - SC Sabugal

FUTSAL - DISTRITAL

Classificação

Equipa .................... Pts

Ladoeiro .................. 0

Carvalhal Formoso ... 0

CB Oleiros ................ 0

Penamacorense ........ 0

NJ Proença-a-Nova .. 0

B. Boa Esperança B .. 0

1ª Jornada -  20  de  janeiro

Proença-a-Nova - Carvalhal Formoso
Ladoeiro - Penamacorense
CB Oleiros - B. B. Esperança B

A Escola de Judo Ana Hormigo
esteve presente no passado
dia 13 de janeiro em Vila Nova
de Poiares, onde participou no
Open de Juvenis (Sub15) e Ju-
niores (Sub20), numa organi-
zação da Associação Distrital

NO OPEN DE JUVENIS E JUNIORES, EM VILA NOVA DE POIARES

Escola de Judo Ana Hormigo começa
ano com quatro ouros e quatro pratas
As treze
atletas tiveram
uma participação
extraordinária
tendo
conquistado
oito medalhas

de Judo de Coimbra.
Nesta competição, o clu-

be de Castelo Branco partici-
pou com um total de 13 atletas
(12 juvenis e um júnior), que
conseguiram uma vez mais re-
presentar a Escola de Judo Ana
Hormigo de uma forma notá-
vel e extraordinária, assim fo-

ram conquistadas quatro me-
dalhas de ouro e igual número
de prata, bem como outros re-
sultados de mérito alcançados
pelos judocas albicastrenses e
alcainenses.

No escalão de juvenis esti-

veram em destaque conquis-
tando a medalha de ouro Deni-
saGrecu (-44 Kg), Joana Carva-
lhinho (-52 Kg), Rui Anjos (-46
Kg) e João Alves (-66 kg), ven-
ceram todos os seus adversári-
os demonstrando uma ótima
performance nas suas respeti-
vas categorias.

Também em destaque e
alcançando 2º lugar classifica-
ram-se Matilde Gonçalves (-36
kg), Bárbara Carriço (-44 Kg),
Adriana Torres (+63 kg) e Dinis
Folgado (-38 kg), cedendo
apenas na final das suas respe-
tivas categorias.

A completar a equipa juve-
nil esteve também Pedro Do-
mingues (-60 kg) que alcan-
çou um honroso 5º lugar,
Alexandre Boyko (-50 kg) que
alcançou um notável 7º lugar e

ainda Rafael Costa (-42 kg) e
João Nunes (-50 kg) que não se
conseguiram classificar.

O escalão dos juniores com-
petiu da parte da tarde o ainda
cadete João Marques (-55 kg) se
estreou em competições nacio-
nais, ganhando 1 dos seus três
combates realizados.

A equipa da Escola de Judo
Ana Hormigo amealhou assim,
oito medalhas demonstrando o
bom trabalho desenvolvido na
formação dos jovens judocas
da nossa região.

A comitiva da Escola de
Judo Ana Hormigo foi ainda
composta pelo treinador João
Serrasqueiro e pelo árbitro
João Gregório, bem como inú-
meros encarregados de educa-
ção que se voluntariaram para
apoiar a equipa.

No passado dia 13 de janeiro,
a Academia de Judo de Castelo
Branco esteve presente Open
de Vila Nova de Poiares no es-
calão de Juniores e Juvenis
com 7 judocas, alcançando
bons resultados com vista a
qualificação para o Campeo-
nato Nacional de Juniores e
para a preparação para o Cam-
peonato Nacional de Juvenis.

No escalão de Juniores, to-
dos os judocas da Academia
conseguiram bons resultados,

Academia de Judo em bom plano
no Open de Juniores e Juvenis

de destacar o 3º lugar de Mari-
ana Domingues (-63kg) que
demonstrou grande determi-
nação em todos os combates
de forma a subir ao pódio nes-
ta categoria objetivo que foi
plenamente atingido, desta-
que ainda para João Gardete (-
55kg) que consegui um ótimo
7º lugar, num escalão que está
a competir pela primeira vez,
visto ser ainda do escalão de
cadete, classificaram ainda
José Farias (-66kg) e João Men-

des (-66kg) ambos 9º classifi-
cado.

No escalão de Juvenis tive-
ram três judocas presentes
destaque para o 7º lugar de
Afonso Fernandes (-66kg) que
competiu pela primeira vez em
Opens, demonstrando grande
garra para a primeira vez, par-
ticiparam ainda Xavier Gon-
çalves (-55kg), Diogo Eusébio
(-50kg) que não conseguiram
atingir classificação na prova.

Participou ainda o árbitro

César Santos.
Os judocas atingiram o ob-

jetivo que era pontuar para o
Ranking Nacional no escalão
de juniores, preparando desta
forma tanto o apuramento Zo-
nal de Juniores a realizar dia 10
de Fevereiro em Portalegre, e
para alguns dos que competi-
ram nos Juniores, serviu de ul-
timo teste antes do Campeo-
nato Zonal de Cadetes a
realizar em Castelo Branco dia
27 de Fevereiro.

O atleta Covilhanense Samuel
Barata, que veste as cores do
Sport Lisboa e Benfica, sagrou-se
no passado dia 13 de janeiro
Campeão Nacional de Estrada.
Samuel Barata, que no dia 30 de
dezembro tinha mostrado que
estava em grande forma ao ga-

Samuel Barata campeão nacional
e Leonído Afonso vice campeão
nacional

nhar a S. Silvestre de Lisboa, com-
pletou os 10 kms em 29 minutos
e 36 segundos, menos 7 segun-
dos que o atleta Rui Pedro Silva
do Sporting Clube de Portugal e
menos 12 segundos que o seu
colega de equipa Rui Pinto.

Leonído Afonso, um dos 19

atletas da Casa do Benfica em
Castelo Branco que participa-
ram no Campeonato Nacional
de Estrada disputado no Jamor,
em Lisboa, sagrou-se vice-cam-
peão nacional na categoria de
desporto adaptado motora.

Quem marcou ainda presen-

ça nesta competição foi a equipa
dos Leões da Floresta\Universi-
dade da Beira Interior, onde se
destaca João Monteiro que al-
cançou um brilhante 3º lugar na
categoria de desporto adaptado
intelectual.
MG

A equipa que participou no Open
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II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 FC Porto B ................ 40
2 Ac. Viseu ................... 34
3 Leixões ..................... 34
4 Académica ................ 34
5 Arouca ..................... 32
6 Nacional ................... 32
7 Santa Clara .............. 32
8 Sp. Covilhã ............... 30
9 FC Famalicão ........... 30
10 Penafiel .................... 30
11 Benfica B .................. 28
12 Sporting B ................. 25
13 Cova da Piedade ....... 24
14 U. Madeira ............... 23
15 UD Oliveirense .......... 22
16 Gil Vicente ................. 22
17 Varzim ...................... 21
18 V. Guimarães B ......... 20
19 Braga B .................... 20
20 Real ......................... 14

Resultados e Classificações

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 38
2 Benfica C.Branco ...... 37
3 Sertanense ............... 32
4 Águeda ..................... 32
5 Lusitano FCV ............ 31
6 Gafanha ................... 31
7 Anadia ..................... 26
8 Marítimo B ............... 25
9 Marinhense ............... 23
10 Mortágua .................. 19
11 AD Nogueirense ......... 18
12 ARC Oleiros .............. 13
13 Águias do Moradal .... 12
14 Sourense ................... 11
15 Ferreira de Aves ........ 10
16 Fornos de Algodres .... 2

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

16ª Jornada -  14   de  janeiro

17ª Jornada -  21  de  janeiro

Sertanense - Benfica C.Branco
Águeda - Marinhense
Anadia - Sourense
Mortágua - Marítimo B
Gafanha - F. de Algodres
Á. do Moradal - Ferreira de Aves
Lusitano FCV - ARC Oleiros
U. Leiria - AD Nogueirense

20/08 Sourense 0-1 U. Leiria
Benfica C.Branco 1-0 Águeda
Marinhense 0-2 Anadia
Fornos de Algodres 1-3 Mortágua
ARC Oleiros 0-1 Gafanha
AD Nogueirense 2-1 Á. Moradal
Ferreira de Aves 1-3 Lusitano FCV
Marítimo B 0-2 Sertanense

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............ 31
2 Alcains .................... 30
3 Idanhense ................ 17
4 Pedrógão ................. 16
5 ADC Proença-a-Nova . 15
6 Atalaia do Campo ..... 13
7 IP Castelo Branco ..... 13
8 Belmonte ................. 11
9 Vila Velha de Ródão . 11
10 Sertanense B ............ 8
11 Ac. Fundão ............... 3

DISTRITAL

12ª Jornada -  14  de  janeiro

Ac. Fundão 1-5 Alcains
Pedrógão 2-3 V. V. de Ródão
At. do Campo 3-2 Belmonte
Vit. Sernache 4-0 Sertanense B
IP C. Branco 0-2 Proença-a-Nova
Não jogou: Idanhense

13ª Jornada -  21  de  janeiro

Belmonte - Pedrógão
Sertanense B - Atalaia do Campo
Proença-a-Nova - Vit. Sernache
Alcains - Idanhense
Vila. V. Ródão - Ac. Fundão
Não joga: IPCB

20ª Jornada -  13   de  janeiro

Académica 1-1 Ac. Viseu
Sporting B 0-1 Sp. Covilhã
Benfica B 3-2 UD Oliveirense
Gil Vicente 0-1 FC Porto B
Leixões 3-0 Real
V. Guimarães B 2-1 Varzim
Penafiel 0-3 Nacional
Arouca 1-0 FC Famalicão
Santa Clara 1-0 Cova da Piedade
U. Madeira 1-1 Braga B

21ª Jornada -  20  de  janeiro

UD Oliveirense - V. Guimarães B
Ac. Viseu - Sporting B
Nacional - Benfica B
Cova da Piedade - Gil Vicente
21/01 Real - U. Madeira
Sp. Covilhã - Santa Clara
Braga B - Académica
FC Porto B - Arouca
Varzim - Leixões
FC Famalicão - Penafiel

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | BENFICA E CASTELO 1 R. ÁGUEDA 0

Excelente vitória dos encarnados

Benfica CB: Caio; Diogo Costa; Zezi-
nho; Fábio Mariano; Danilson; Bruno
Simões; 77, André Romão; Patas Mo-
reno; Dani Matos; Babia; Gazela; 72,
Pedro Almeida; Kikas; 89, Silveiro
Treinador: Ricardo António
Marcador: Dani Matos (80)
Cartão amarelo: Babia (24) e Caio (90+1)

Ficha

Benfica CB .................. 1
Águeda ....................... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

Águeda: Bolas; Marcão; Diego; 82,
Martim; Rodrigo; 72, Maurício; Vie-
gas; Iafai; Nyang; Marcelo; Pina; As-
sis; Santos; 45, Duarte
Treinador: José Rachão
Cartão amarelo: Santos (6)

Árbitro:  Rui Rodrigues (AF Lisboa)

Clementina Leite

Jogo equilibrado entre duas
equipas candidatas à subida
de divisão, com predominân-
cia para os encarnados que fo-
ram sem dúvida, a melhor
equipa em campo.

A primeira parte ficou assi-
nalada por duas boas oportuni-
dades aos 20 e 31 minutos em
que, Gazela quase que inaugu-
rava o marcador, mas por mérito
do guardião visitante, o objetivo
não foi atingido. O intervalo che-

A equipa

do Benfica
e Castelo

Branco
foi a melhor

equipa
em campo

e mereceu
a vitória

gou com o nulo no marcador.
Para o segundo tempo, os

locais quase que sofriam o golo,
não fosse a excelente defesa de
Caio que, mereceu o aplauso da
razoável assistência presente no
Vale do Romeiro, aliás o guarda-

redes albicastrense foi um dos
esteios da formação encarnada.

Finalmente após várias in-
sistências surgiu o minuto 78 o
golo merecido para o Benfica e
Castelo Branco quando um
passe de Kikas, o capitão Dani

Matos, inaugurou o marcador,
bastante festejado dentro e
fora do campo.

Na próxima jornada vai ha-
ver dérbi regional na Sertã, onde
os encarnados têm pela frente
um adversário muito difícil.

A Associação de Profissionais de
Educação Física de Castelo Bran-
co reforça a aposta na formação
dos cidadãos e vai promover, no
dia 25 de janeiro, entre as 18H30
e as 20H00, um workshop de Su-
porte Básico de Vida.

Profissionais de Educação Física
promovem workshop de Suporte
Básico de Vida

Para dinamizar a iniciativa, a
Associação conta com o impor-
tante contributo de uma equipa
de enfermagem do INEM, cujos
profissionais têm elevada expe-
riência na temática.

O workshop vai decorrer no

Edifício da Lagoa, na Zona de
Lazer de Castelo Branco, a par-
ticipação é gratuita e aberta a
toda a comunidade, estando,
no entanto,condicionada à lo-
tação da sala.

As inscrições gratuitas de-

vem ser realizadas até ao dia
22 de janeiro.

Os interessados podem ain-
da obter informações através
do e-mail: apefcb@gmail.com,
ou através do telemóvel 962
 432 923 e/ou 963 948 250.

O Núcleo de Árbitros de Futebol
vem por este meio repudiar os
actos de violência ocorridos neste
último fim-de-semana num jogo
do Campeonato Distrital Juniores
da AF Castelo Branco.

Na sequência destes factos
somos a comunicar:

1) Considerando o número
crescente deste tipo de situações
consideramos que estarmos a ul-
trapassar todos os limites do que
se pode considerar como casos
isolados;

2) Se por um lado assistimos
desde junho de 2017 à agressão
de, pelo menos, três árbitros per-
tencentes aos quadros da AFCB,
por outro, são cada vez mais nu-
merosas a situações relacionadas

EM COMUNICADO

Núcleo de Árbitro de Futebol
repudia actos de violência

com o comportamento indevido
do público, em especial nas ca-
madas jovens de futebol;

3) Não podemos aceitar que
a violência, verbal ou física, possa
ser utilizada como forma de defe-
sa para o que quer que seja no
contexto desportivo;

4) Urge clarificar todos os
que acompanham o fenómeno
desportivo sobre os custos relaci-
onados a segurança oficial aos
jogos: Custo aproximando para o
clube por jogo: Até ao escalão de
Juvenis 8 euros; Juniores 29 •euros;
Seniores 72,50 euros;

5) Quando solicitada a pre-
sença de forças de segurança a
mesma tem, não só, a responsabi-
lidade de garantir a protecção aos

árbitros como, também, a de to-
dos os intervenientes. Ora, quan-
do nos deparamos com cada vez
mais comportamentos desvian-
tes que denigrem o que há de
bom na prática desportiva, estes
valores nunca podem ser encara-
dos como uma despesa, princi-
palmente quando a grande mai-
oria dos atletas pagam para
treinar.

6) Sugerimos a aplicação,
pelo menos, e à semelhança do
que ocorre com diversa regula-
mentação e normas disciplina-
res, a aplicação do Comunicado
Oficial nº166 da FPF, datado de
2013-11-27 na qual estão defini-
dos os jogos cuja realização de-
pende da presença de Agentes

de Recinto Desportivo ou de ele-
mentos da Força Policial;

7) Aguardamos que as enti-
dades disciplinares da Associa-
ção de Futebol de Castelo Branco
tratem estes graves aconteci-
mentos com o cuidado e rapidez
necessária uma vez que apenas
uma justiça célere permitirá aos
árbitros, e a todos os agentes des-
portivos, sentir o conforto neces-
sário para prosseguirem a sua
missão.

8) Desejamos as rápidas me-
lhoras à equipa de arbitragem
envolvida de forma que possa
continuar, para bem do Futebol,
a dar o seu melhor contributo à
arbitragem distrital.
A Direção

O jogo teve bons momentos de futebol que mereceram aplausos do público
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TROFÉU GAZETA CELTEJO

Classificação final provisória

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Inês Vicente ............... GCADonas ............................... 40

2 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 43

3 Lara Geirinhas .......... Assoc. B. Cansado .................... 50

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 Tiago Sucena ............ GCA Donas ............................. 18

2 Francisco Venâncio ... Penta C. Covilhã ...................... 35

3 André Ribeiro ................. Estrela C. Aviação ............... 39

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Sara Amaral ............. GCA Donas .............................. 41

2 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 42

3 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI(PCC) .......... 52

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Daniela Barata .......... GCA Donas .............................. 16

2 Catarina Silva ........... CCD Sertã ................................ 25

3 Adriana Albino ......... GCA Donas .............................. 26

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Laura Taborda .......... Leões Floresta \ UBI ................. 24

2 Inês Reis ................... Leões Floresta \ UBI ................. 27

3 Daniela Parente ......... GCA Donas ............................. 33

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Alexandre Venancio ... Leões Floresta / UBI .................. 27

2 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta / UBI .................. 45

3 Ricardo Pinheiro ....... CDR Pereiros ............................ 48

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta / UBI .................. 37

2 Marina Cardona ........ Leões Floresta / UBI .................. 42

3 Ana Ramos ............... CU Idanhense ........................... 53

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 29

2 João Monteiro ........... Leões Floresta / UB ................... 61

3 Rui Pereira ............... C. Benfica CB (CB Running) ...... 75

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 44

2 Conceição Santos ...... CU Idanhense ........................... 48

3 Edna Salgueira .......... C. Benfica CB ........................... 49

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 31

2 Nuno Gamboa .......... C. Benfica CB ........................... 94

3 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 111

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 35

2 Rafael Mascarenhas .. CU Idanhense ........................... 48

3 Frederico Mendes ...... GCA Dona ................................ 49

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 11

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 22

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 22

2 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 54

3 Horácio Henriques .... CDR Pereiros ............................ 63

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 20

2 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 26

3 Anibal Carvalho ........ GD S Domingos ......................... 38

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 39

2 Joel Sardinha ............ GCA Donas (CU Idanhense) ..... 41

3 João Varão ............... CU Idanhense .......................... 64

Foi no dia 25 de marco de 2017
que se iniciou, na Sertã, o Tro-
féu Gazeta Celtejo Atletismo
2017. Seguiram-se 20 provas
ao longo de todo o ano, sendo a
última prova pontuável dispu-
tada na Covilhã no último dia
do ano. Participaram 304 atle-
tas, dos escalões de infantis até

veteranos, em representação
de 15 clubes.

As classificações finais
provisórias já foram enviadas
para os clubes e publicadas na
pagina da internet da Associa-
ção de Atletismo de Castelo
Branco (www.aacb.net), na
página da internet do jornal
Gazeta do Interior (www.ga
zetadointerior.pt) e na página
do facebook do Troféu Gazeta
Celtejo Atletismo 2017. Até às
23.59 horas do dia 26 de janei-
ro os clubes e atletas podem
reclamar sobre as classifica-
ções finais provisórias. No dia
31 de janeiro serão publicadas
no jornal Gazeta do Interior as
classificações finais definiti-
vas.

Em seguida os três primei-
ros da classificação provisória
final dos vários escalões.

As classificações
já foram
enviadas
aos clubes que
podem, até 26
de janeiro, fazer
as reclamações
que entendam
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VESPA é o espetáculo de dança com Rui Horta,
integrado no Festival Y #13, a que pode assistir
sexta-feira, a partir das 21h30, no Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco. Esta é uma peça
“sobre uma cabeça a explodir, sobre o que
nem sequer falhámos, porque nos coibimos de
cumprir. Na dupla condição de voyeur, a do
outro e a de si próprio, o público compõe o té-
tris do personagem em cena, desafiando a sua
própria conceção do registo público e privado.
Este solo é uma possibilidade, uma fractal, marca fugaz. Rui Horta é um veterano selvagem. Só essa
condição lhe permite hoje a ousadia e a obstinação de voltar ao palco após 30 anos de ausência. Ou
é ou não é. Então, que seja. Que haja luz, fogo, dor e, sobretudo, corpo. Que haja um raio que ilumina
e destrói. Mas que haja. Que seja. Uma vespa dentro da cabeça, um zumbido a roer o pensamento”.

SALA 1 - THECOMMUTER - O PASSAGEIRO - ESTREIA NACIONAL - M/
14 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h - 19:10h - 21:35h | Sex e Sab: 14:10h -
16:40h - 19:10h - 21:35h - 00:05h

SALA 2 - TAD E O SEGREDO DO REI MIDAS - M/6 | Todos os dias: 14:00h
- 16:20h | Dom: 11:10h - 14:00h - 16:20h
A HORA MAIS NEGRA - M/12 | Todos os dias: 18:50h - 21:40h | Sex e Sab:
18:50h - 21:40h - 00h15

SALA 3 - BADINVESTIGATE - ESTREIA NACIONAL - M/14 | Todos os dias:
14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h | Sex e Sab: 14:00h - 16:30h - 19:00h -
21:30h - 00:10h
FERDINANDO: M/6 | Dom: 11:20h

Cinema / 18 a 24 de janeiro

D

Castelo Branco
SOPHIA EM PORTUGUÊS E PER-
SA seguido de uma aula de língua
persa, por Davoud Ghorbanza-
deh, é a atividade em que pode
participar hoje, quarta-feira, a
partir das 18 horas, no Museu
Francisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. Davoud Ghor-
banzadeh, iraniano de nascimen-
to e português de coração, apre-
senta leituras de Sophia, em Persa,
com o contraponto Português,
seguido de uma primeira aula da
sua língua original. Uma oportuni-
dade de contactar com a base de
uma cultura milenar, a partir da
partilha de Davoud Ghorbanza-
deh do seu amor pela poesia, So-
phia e Portugal.

O ESPLENDOR DO VIOLINO NO
BARROCO alemão é o recital de
violino e cravo, com Patrick Bis-
muth, no violino, e João Paulo ja-
neiro, no cravo, a que pode as-
sistir amanhã, quinta-feira, a
partir das 21h30, no Centro de

Cultura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB).

O JOÃO ROIZ ENSEMBLE E
JOÃO CRISÓSTOMO apresen-
tam, domingo, a partir das 18
horas, um concerto, no Conser-
vatório Regional de Castelo
Branco. Para a temporada deste
ano, o João Roiz Ensemble pro-
põe, em cada concerto, um
olhar para um país diferente. O
percurso passará por diversos
países europeus, e, como não
podia deixar de ser, inicia-se
com Portugal. Nesta primeira
paragem da viagem será possí-
vel ouvir obras de Vianna da
Motta, José Henrique dos San-
tos, Fernando Lopes-Graça e Al-
berto José Fernandes, com duas
estreias de obras pós-românti-
cas do início do Século XX.

CORPO, ABSTRAÇÃO E LINGUA-
GEM NA ARTE PORTUGUESA é
a exposição que está patente no
Centro de Cultura Contemporâ-

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
    É uma boa semana para fazer mudanças,
até porque a própria vida promete algumas.
São dias de resultados concretos e muita in-
tensidade, criatividade e inspiração e de no-
vidades interessantes.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
     A semana é de novidades, mas pede mais
energia para realizar os seus projetos mais
importantes. É um bom momento para
começar algum projeto profissional. Dias
intensos e positivos nos relacionamentos.

        É uma semana movimentada. Especialmen-
te no trabalho e as coisas da rotina. Você pode
começar coisas novas. É um momento para
cuidar da vida pessoal e da rotina da casa.

   Balança
     Semana intensa nos assuntos da casa e da
família. É um bom momento para sentar e
organizar melhor a sua rotina familiar, dis-
tribuir melhor as responsabilidades. Dias
positivos para encontros amorosos.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
     É um bom momento para sentar e colo-
car todos os seus planos, projetos e tudo o que
faz parte da sua rotina no papel. Seja sincero
consigo mesmo e estabeleça prioridades.

     Aquário
    A semana é movimentada. É um momento
importante para fazer uma pausa e resolver
as coisas dentro de si. Se precisa de começar
alguma coisa nova, tudo bem.

Capricórnio

      É uma boa semana para cuidar melhor da
sua vida financeira. Pensar em como organi-
zar melhor as suas contas, como guardar me-
lhor o seu dinheiro e como investir mais em si.

     É uma ótima semana para começar coisas
novas, e os imprevistos e contratempos que
acompanham as novidades servem para for-
talecer-te. É um momento de energia, inicia-
tiva, coragem e ousadia.

     Um novo ciclo. A Lua Nova desta semana
aumenta o início deste ciclo. É uma semana
maravilhosa para começar coisas novas.
Procure mais prazer e alegria na vida.

     A semana é intensa e positiva para si. Você
terá novidades muito importantes, aconteci-
mentos e decisões que podem mudar o seu
rumo e muitas coisas positivas especialmen-
te em termos de trabalho. Vá em frente!

 Você continua cheio de energia. Tome de-
cisões, tenha ideias e conversas importantes.
Uma semana movimentada, com novidades.
Dias ótimos para cuidar do seu visual.

     A vida está pedindo mais foco em si. Do
que você gosta? Com o que se diverte? Dias
importantes para se soltar e ser mais criativo
no trabalho.  Uma semana intensa no amor.

nea de Castelo Branco (CCCCB).
A exposição pode ser visitada até
dia 8 de abril.

METALÚRGICA é a exposição de
fotografia de António Duarte Cos-
ta, que pode ser visitada no Mu-
seu Francisco Tavares Proença
Júnior, até dia 25 de fevereiro. 
Nesta mostra podem ser vistas
fotografias da fábrica Metalúrgi-
ca, em Castelo Branco, num perí-
odo de plena laboração. As foto-
grafias foram cedidas pela
família, a partir do contacto com
o seu filho José Costa e o trata-
mento das mesmas foi realizado
por Carlos Matos.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a ex-
posição Cargaleiro e os amigos. A
mostra reúne 54 obras de 37 artis-
tas nacionais e estrangeiros que
se apresentam em algumas das
suas diversas produções artísticas
e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

FESTIVAL Y#13 EM CASTELO BRANCO

Vespa pousa
no Cine-Teatro
Avenida

Receita da Semana

2 chávenas de farinha
1 chávena e 1/2 de açúcar
1/2 chávena de óleo
125g de coco ralado
4 ovos
1 chávena de água quente
1 chávena de leite quente
1 colher de chá de fermento

Misture os ovos com o açúcar, e bata bem, adicione o óleo, o coco, a
farinha com o fermento, sempre batendo entre cada adição.Por úl-
timo junte a água quente e bata mais um pouco.
Unte uma forma com margarina, polvilhe com farinha, pré-aqueça
o forno a 180º e leve a cozer por 35 a 40 minutos sensivelmente.
Retire do forno e deite-lhe por cima a chávena do leite quente, deixe
arrefecer, só depois de frio deve desenformar.

Bolo de coco

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas
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José Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante famí-

lia na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido
à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 12 de janeiro de
2018, José Alves Barata, de 77 anos de
idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Nazaré Mingacho

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, irmãos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente
querida à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 9 de janeiro  de 2018,
Maria de Nazaré Dias Martins Mingacho, de
68 anos de idade, natural e residente em
Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 13 de janeiro de 2018,
José Lopes Pedroso, de 90 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Prior
Velho, Loures. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Monsanto.

José Pedroso

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 13 de janeiro de 2018,
Maria da Glória Proença, de 89 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Mª Glória Proença

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, neto e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente que-
rida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 15 de janeiro de 2018,
Maria Celeste Teodosa Luzio, de 79 anos
de idade era natural de Monsanto e residia
em Castelo Branco. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Castelo Branco.

Mª Celeste Luzio

Mª Carmo Ramalho

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de janeiro de 2018,
Maria do Carmo Ramalho, de 95 anos de
idade, natural e residente em Alcains.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Martins

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netas e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de janeiro de
2018, Maria José Lucinda Martins, de 69
anos de idade, natural e residente em
Louriçal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Rui Batista

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 9 de janeiro de 2018,
Rui Manuel Afonso Batista, de 63 anos de
idade, natural de Almeida (Covilhã) e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Sebastião Silva

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de janeiro de
2018, Sebastião de Matos Pereira da Silva,
de 86 anos de idade, natural de Soalheira
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Robalo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de janeiro de
2018, João Robalo, de 92 anos de idade,
natural de Oledo e residente em Idanha-a-
Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Inácio Fonseca

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netas e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de janeiro de
2018, Inácio Nunes Fonseca, de 80 anos
de idade, natural de Represa, Retaxo e re-
sidente em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Emília Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de janeiro de
2018, Emília Gonçalves, de 103 anos de idade,
natural de Estreito e residente em Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Hermínia Pires

AGRADECIMENTO
Seu filho, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de janeiro de
2018, Hermínia Pires, de 86 anos de idade,
natural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isabel Silva

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de janeiro de
2018, Isabel Antunes da Silva, de 93 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de janeiro de
2018, António Escaleira Ribeiro, de 89 anos
de idade, natural de São Tomé do Castelo
(Vila Real) e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DIVERSOS

CAVALHEIRO

TRABALHO

� SENHOR com carta

de condução procura traba-

lho no Concelho de Castelo

Branco. Contactar telemóvel:

924 244 523.

CAVALHEIRO

Pretende conhecer SENHO-

RA dos 40 aos 45 anos, zona

de Castelo Branco.

Contactar: 914 142 048.

ORAÇÃO DOS AFLITOS
Aflita se viu a Virgem Maria
aos pés da cruz. Aflita me vejo
eu, valei-me Mãe de Jesus,
confio em Deus com todas as
minhas forças, por isso peço
que ilumine os meus cami-
nhos, concedendo-me a gra-
ça que tanto desejo. Mande
publicar no 3.º dia, espere que
aconteça no 4.º dia. I.A.

AGRADECIMENTO

Agradeço à Santa Rita de
Cássia a benção recebida.
I.S.S.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

ADMITE-SE
(M/F)

Funcionário(a) para empresa em expansão.
Área: Eletricidade

Requere-se experiência e honestidade.
Oferece-se regalias compatíveis com a função.

Resposta ao e-mail: engmanueldossantos@gmail.com

NECROLOGIA

Mª Antónia Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de janeiro de
2018, Maria Antónia Rodrigues, de 70 anos
de idade, natural de Paradinha (Moimenta
da Beira) e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maurício Pedro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio informar que será realizada a
Missa de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 21 de janeiro, pelas
10h, na Igreja de Nossa Senhora da Graça. Desde já se agrade-
ce a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 11 de janeiro de
2018, Maurício Marques Pedro, de 62 anos
de idade, natural e residente na Paiágua,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de quinze de janeiro de dois mil e
dezoito, lavrada a folhas vinte e duas e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noventa e Nove,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-
do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordei-
ro Vicente:

JUNTA DE FREGUESIA DE ALMACEDA, com sede no edifício
da freguesia de Almaceda, NIPC 507 740 882, justifica por não pos-
suir título a aquisição por usucapião dos prédios a seguir identifica-
dos, com o valor patrimonial tributário e atribuído total de dezasseis
mil e setecentos euros.

Número um - prédio urbano, sito na Rua da Pissarra - Lugar
de Rochas de Baixo, na freguesia de Almaceda, concelho de Caste-
lo Branco, que se compõe por um edifício de rés-do-chão e primeiro
andar, com a superfície coberta de trinta e seis metros quadrados, a
confrontar do norte com Joaquina Josefa, sul com José Filipe, do
nascente com Delfina Afonso e poente com Rua Pública, inscrito na
matriz predial urbana sob o artigo 238, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de onze mil novecentos e vinte euros, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois - prédio urbano, sito na Rua da Pissarra - Lugar
de Rochas de Baixo, na freguesia de Almaceda, concelho de Caste-
lo Branco, que se compõe por um edifício de rés-do-chão e primeiro
andar, com a superfície coberta de cinquenta e dois metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Manuel Mendes, sul com Manuel Fran-
cisco, do nascente com Delfina Afonso e do poente com Rua Públi-
ca, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 237, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de quatro mil setecentos e oitenta euros,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de janeiro de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|
Ass.(conforme BI):___________________________________

D

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤ (IVA  incluído)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e duas do livro de notas número duzentos
e quarenta-G deste mesmo Cartório, JOSÉ MANUEL GRILO DOS
SANTOS, NIF 196 599 458 e sua mulher, OLINDA ROSA DE JESUS
RODRIGUES DOS SANTOS, NIF 203 423 569, casados sob o regi-
me de comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Alcains,
concelho de Castelo Branco, residentes em 9 bis de la Mouillére,
25000 Besançon, França, justificaram a posse do direito de propri-
edade invocando a usucapião sobre o prédio urbano, composto
por um edifício de rés-do-chão e primeiro andar, com logradouro,
destinado a habitação, com a superfície coberta de cinquenta e dois
metros quadrados e descoberta de quarenta e seis metros quadra-
dos, sito na Rua do Degredo, n.º 12, freguesia de Alcains, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Martinho Valente, do
sul com Manuel Dias Barata, do nascente dom Rua e do poente com
João José Barata, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
José Manuel Grilo dos Santos, sob o artigo 4.960, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de seis mil setecentos e noventa euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezasseis de Janeiro de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas oitenta e uma do livro de notas número duzentos
e quarenta-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIA DA RESSURREIÇÃO
PIRES DIAS DE CARVALHO, NIF 140 680 926, viúva, natural da
freguesia de Sobral do Campo, concelho de Castelo Branco, resi-
dente na Rua São João de Deus, n.º 25, 2.º andar esquerdo, em
Castelo Branco, justificou a posse do direito de propriedade invo-
cando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por figueiras, olival e cultura
arvense em olival, com a área de seiscentos e quarenta metros qua-
drados, sito em “Ramalhoso”, União das Freguesias de Ninho do Açor
e Sobral do Campo, extinta freguesia de Sobral do Campo, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Maria dos Anjos Veríssimo
dos Santos, do sul com Manuel Tavares de Oliveira e José Tavares
de Oliveira, do nascente com Sebastião Proença e do poente com
herdeiros de Horácio Miguel da Cruz, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio
ali descrito sob o número quatrocentos e quatro/Freguesia de Sobral
do Campo, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel
Roque, sob o artigo 25, secção H, da União das Freguesias de Ninho
do Açor e Sobral do Campo, o qual provem do artigo 25, secção H, da
extinta freguesia de Sobral do Campo, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de seis euros e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito
em “Ramalhoso”, União das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral
do Campo, extinta freguesia de Sobral do Campo, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com Manuel Roque, do sul com
Manuel Tavares de Oliveira e José Tavares de Oliveira, do nascen-
te com Maria Manuela Ribeiro do Rosário Lino e Eça e do poente
com herdeiros de Horácio Miguel da Cruz, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do
prédio ali descrito sob o número quatrocentos e quatro/Freguesia
de Sobral do Campo, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de Manuel Tavares de Oliveira, sob o artigo 26, secção H, da União
das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo, o qual pro-
vem do artigo 26, secção H, da extinta freguesia de Sobral do Cam-
po, com o valor patrimonial tributário e atribuído de um euro e oitenta
e dois cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense
em olival, com a área de trezentos e vinte metros quadrados, sito
em “Ramalhoso”, União das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral
do Campo, extinta freguesia de Sobral do Campo, concelho de Cas-
telo Branco, a confrontar do norte com Manuel Roque, do sul com
herdeiros de Manuel Ribeiro Antunes do Rosário, do nascente com
Maria Manuela Ribeiro do Rosário Lino de Eça e do poente com Manuel
Tavares de Oliveira e José Tavares de Oliveira, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem
faz parte do prédio ali descrito sob o número quatrocentos e quatro/
Freguesia de Sobral do Campo, inscrito na matriz predial respecti-
va, em nome de José Tavares de Oliveira, sob o artigo 27, secção
H, da União das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo,
o qual provem do artigo 27, secção H, da extinta freguesia de Sobral
do Campo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois euros
e dezasseis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, onze de Janeiro de dois mil e dezoito.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 14|min. 4
céu pouco nublado

SÁBADO max. 14|min. 5
céu nublado

QUINTA max. 17|min. 3
céu pouco nublado

DOMINGO max. 16|min. 8
céu nublado
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A Associação de Estudos do
Alto Tejo (AEAT) e a Associação
Juvenil os Perdigotos (AJUP),
promoveram, nas férias de
Natal, uma atividade em Vila
Velha de Ródão, com o objetivo
de dar a conhecer múltiplas
facetas do Geopark, com des-
taque especial para os geomo-
numentos do Concelho.

A organização da atividade
que contou com a colaboração
do Geopark levou os jovens a
conhecer, numa primeira par-
te, algumas facetas do patri-

A assembleia geral do Centro Ar-
tístico Albicastrense (CAA), em
Castelo Branco, na reunião reali-
zada domingo, entre outros pon-
tos, elegeu os corpos gerentes da
coletividade para este ano.

Paulo Afonso, atual presi-
dente da direção, apresentou a
única lista, sendo a mesma
aprovada por unanimidade.
Assim, a nova direção é presidi-
da por Paulo Afonso, que tem
Fernando Raposo, como vice-
presidente; José Filipe, como
tesoureiro;  Luísa Potêncio e
Nuno Santos, como pimeiro e

Os alunos do Pré-Escolar do
Jardim Escola João de Deus, de
Castelo Branco,  deslocaram-
se ontem, terça-feira, à Câma-
ra de Castelo Branco, para can-

Pedro Santana Lopes venceu
no Distrito de Castelo Branco
as eleições de sábado, para a
liderança do Partido Social
Democrata (PSD), mas perdeu
para Rui Rio a nível Nacional.

No Distrito Santana Lopes
venceu nas concelhias de Bel-
monte, Fundão, Covilhã, Olei-
ros, Penamacor, Proença, Vila

A Alma Azul realiza, sexta-feira,
a partir das 16 horas, no audi-
tório do Museu dos Lanifícios,
na Universidade da Beira Inte-
rior (UBI), na Covilhã, uma ho-
menagem a Eugénio de An-
drade, que nasceu na Póvoa
de Atalaia, no Concelho do
Fundão, a 19 de janeiro de
1923.

Dos convidados para esta
homenagem ao autor de As Mãos
e os Frutos, destaca-se a presen-
ça de Vanessa Martins e António
Fontinhas, mas também de Ri-
cardo Reis e Marta Correia.

Vanessa Martins é natural
do Tortosendo, licenciada em
Filosofia, e investigadora na
UBI, onde termina a sua tese
de doutoramento sobre a dra-
maturgia do escritor e filósofo
Jean-Paul Sartre.

ATIVIDADE DE FÉRIAS

Perdigotos leva jovens
ao Geopark Naturtejo
em Vila Velha de Ródão

mónio geológico da região.
Numa segunda fase foi tempo

de uma aula de campo com vi-
sitas a vários pontos de inte-

resse geológico e arqueológico
do Concelho.

Paulo Afonso reeleito
no CAA

segundo secretários, respeti-
vamente; e Ivo Oliveira e Brás
Barata, como primeiro e se-
gundo vogais, respetivamente.

O presidente do conselho
fiscal é Nuno Barata, que é
acompanhado por Abel Luís,
como relator, e Daniel Santos,
como vogal.

A assembleia geral é presi-
dida por José Loureiro, que tem
Manuel Geraldes e Mafalda
Duarte como primeiro e se-
gundo secretários, respetiva-
mente.
MG

Jardim Escola João
de Deus canta as Janeiras

tar as tradicionais Janeiras ao
presidente da autarquia.

Luís Correia agradeceu o
gesto, com carinho.
JMA

O mercado Produtos da Terra,
promovido pela Câmara da
Sertã, regressa à Alameda da
Carvalha, na Sertã, domingo,
entre as 10 e as 17 horas.

Esta edição é dedicada ao
azeite, mas no mercado po-
dem também ser comprados

Alma Azul homenageia
Eugénio de Andrade

António Fontinhas é pro-
fessor na Escola Afonso de Pai-
va, em Castelo Branco, mora
no Fundão, e já publicou poe-
sia, teatro e ficção, esta na An-
tologia da Alma Azul – As mãos
no fogo. É ainda, como o nome
indica, primo de Eugénio de
Andrade, pseudónimo poético

do cidadão José Fontinhas.
Ricardo Reis e Marta Cor-

reia apresentam poemas de
Eugénio de Andrade.

A iniciativa surge integrada
na atividade 19 Anos em 12
Meses, que teve início em Coim-
bra, no dia 19 de outubro, com
uma sessão dedicada aos 95

anos de Agustina Bessa-Luís.
No passado mês de dezem-

bro a sessão mensal que assina-
lou o 19º aniversário da Alma
Azul foi dedicada aos Sinais Or-
tográficos de Alexandre O’Neill,
e realizou-se em Alcains.

Em fevereiro, também no
dia 19, a Alma Azul regressa a
Coimbra, onde apresenta a sua
edição A Incerta Viagem, de
Isabel Gouveia, com a presen-
ça da autora e com a apresen-
tação a cargo de Leonor Lopes.

A sessão na Covilhã é aber-
ta a todos os admiradores de
Eugénio de Andrade e os parti-
cipantes recebem de oferta o
livro Viagens de Pero da Covi-
lhã, uma oferta Alma Azul, que
editou o livro em 2004, e que
assinala deste modo o 19º ani-
versário na Covilhã.

Produtos da Terra regressam
à Sertã com o azeite

produtos hortofrutícolas, pro-
dutos transformados e artesa-
nato.

Recorde-se que esta inicia-
tiva mensal se baseia numa ló-
gica de proximidade entre o ci-
dadão e os produtores regio-
nais.

Depois do mercado de ja-
neiro, dedicado ao azeite, as
restantes edições deste ano
são direcionadas para queijos
e enchidos (18 de fevereiro),
flores e sementeiras (18 de
março),doçaria tradicional (15
de abril), artesanato (20 de

maio), frutas e legumes (17 de
junho), mel (19 de agosto), vi-
nhos, aguardentes e licores
(16 de setembro), castanha e
frutos secos (21 de outubro),
bolos de Todos os Santos (18
de novembro) e Natal (23 de
dezembro).

Santana ganha
no Distrito, Rui Rio
a nível nacional

Academia Sénior da Sertã man-
tém viva a tradição de cantar
as Janeiras. Assim, dia 9 deste
mês, um grupo de 17 elemen-
tos,  deslocou-se aos serviços
da Câmara da Sertã, localiza-
dos temporariamente no edifí-
cio do antigo GAT, onde canta-
ram as Janeiras a José Farinha
Nunes e Rogério Fernandes,

de Rei e Sertã.
Rui Rio venceu em Castelo

Branco com 93 votos, contra os
82 de Santana. Venceu tam-
bém em Idanha-a-Nova e Vila
Velha de Ródão. Contas finais
no Distrito Santana venceu
com 317 votos, Rui Rio obteve
251. Votaram 600 militantes.
CV

Miúdos e graúdos
cantam as Janeiras

presidente e vice-presidente
da Câmara, respetivamente.

No dia 8 foi a vez de 65 cri-
anças do Jardim de Infância da
Sertã, acompanhadas pelas
educadoras de infância e as-
sistentes operacionais, visita-
rem a Câmara, para cantarem
as Janeiras a José Farinha Nu-
nes.


